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TORRES

Torres terá mais uma edição do 
Dia Mundial da Limpeza dos Rios e 
Praias. O evento, que chega em sua 
12ª edição com organização do Praia 

Limpa Torres – ocorrerá neste sába-
do (20), a partir das 10h, em com 
limpezas simultâneas em 2 locais di-
ferentes: a Praia da Cal e o entorno 

da Lagoa do Violão 
(com ponto de en-
contro na Praça dos 
Escoteiros). 

Em 2025, o even-
to terá participação 
especial do grupo 
de Escoteiros do 
Mar Ilha dos Lobos. 
A organização do 
evento pede que 
os voluntários que 
queiram participar, 
se possível, tragam 
seu balde/ saco de 
lixo e luvas de pro-
teção. Em caso de 
chuva, o evento será 
transferido para ou-
tra data. 

Torres terá mais uma edição 
do Dia Mundial da Limpeza 

dos Rios e Praias

A Praia da Guarita, em Torres, 
será palco do Guarita Eco Festival 
no dia 25 de outubro. O evento 

promete marcar uma programa-
ção especial, unindo música, cul-
tura e sustentabilidade em um dos 

cenários mais emblemáticos de 
Torres.

O festival contará com o show 
do grupo  3030, um dos mais em-
blemáticos da nova geração do 
rap brasileiro, que sobe ao palco 
trazendo sua musicalidade única 
e envolvente, garantindo anima-
ção ao público presente. Com um 
som que mistura rap com samba, 
reggae e jazz, o 3030 é dono de 
hits como ‘Foda Que Ela É Linda’, 
‘Tudo Que Ela Quer’ e ‘Manhã de 
Sol’, a 3030 tem origens da Bahia e 
é formada por Rod Rizz, LK e Bruno 
Chelles

Sobre o Guarita Eco Festival
A apresentação faz parte de 

uma programação diversificada 
que será anunciada nos próximos 
dias pela Prefeitura de Torres. O 
Guarita Eco Festival retorna em 
2025 para valorizar o patrimônio 
natural da cidade, promover cons-
cientização ambiental e oferecer 
experiências culturais inesquecí-
veis a moradores e visitantes.

Em 2020, já havia ocorrido uma 

primeira edição do Guarita Eco 
Festival – na ocasião integrando 
surf, com sustentabilidade e mú-
sica – com nova edição ocorren-
do em 2022 (trazendo na ocasião 
bandas como Maneva e Planta e 
Raiz, além dos torrenses da Aruê-

ra).
“A Prefeitura de Torres reforça 

o convite para que todos acom-
panhem as próximas divulgações 
sobre o festival através das redes 
oficiais, onde novas atrações serão 
apresentadas em breve”.

Guarita Eco Festival já tem data marcada e irá trazer a banda 3030 para Torres
Marcado para 25/10 na Praia da Guarita,  festival contará com o show do grupo  3030 -  um dos mais emblemáticos da nova geração do rap brasileiro

Neste sábado (20 de setembro), 
das 14h às 17h, a Prefeitura de Tor-
res, por meio da Secretaria de Saú-
de, promove o evento “Setembro 
Amarelo: Viver é Melhor”, na Prai-
nha.

A programação será diversificada 
e aberta ao público, com atividades 
culturais, esportivas e de convivên-
cia. Entre elas estão: abertura com o 
Bloco Zé da Bandana, banca de ar-
tesanato, mesa de jogos (canastra e 
pife), yoga, roda de vôlei e banca do 
CVV (Centro de Valorização da Vida).

O objetivo do evento é reforçar a 
importância do diálogo e da cons-
cientização sobre a saúde mental, 
não apenas para quem enfrenta a 
depressão, mas também para fami-
liares e pessoas próximas. A ação 
convida a população a refletir sobre 
a valorização da vida, promovendo 
momentos de integração e cuidado 
coletivo.

Prefeitura de Torres realiza evento 
“Setembro Amarelo: Viver é Melhor” 

na Prainha



A FOLHA 3Sexta-Feira, 19 de Setembro de 2025



4 A FOLHASexta-Feira, 19 de Setembro de 2025

Já a vereadora Carla Daitx (PP) 
utilizou o seu espaço de tribuna 
da Câmara com uma indagação: 
“vocês sabem quantos km de praia 
temos em Torres?” E respondeu ela 
mesma: “são 23 km divididos em 6 
praias”.  A vereadora se baseou nes-
te raciocínio para dizer que achou 
errado que a etapa Nacional do 
campeonato de futevôlei não te-
nha sido realizada em alguma das 
praias torrenses, já que são feitos 

em areia, que tem em abundância 
na praia. “Toneladas de areia foram 
compradas e colocadas (no grama-
do do Parque do Balonismo) e ago-
ra terão que retirar todo o material 
colocado na grama”, reclamou, 
lembrando que, se fosse nas praias, 
além de não ter de comprar areia, 
o público teria a vista do mar junto 
com a vista do jogo, o que seria um 
diferencial. 

A vereadora também expôs sua 

reticência por ter sido dada isen-
ção da cobrança de taxa do even-
to,  junto ao parque do Balonismo. 
E terminou seu pronunciamento 
citando, como exemplo, o evento 
anual das finais dos torneios de 
verão do SESC, lembrando que es-
tes são realizados na Praia Grande 
(junto aos quiosques) sempre com 
sucesso e sem maiores custos para 
a prefeitura. Mas, finalmente achou 
que a realização do evento de Fute-

vôlei foi importante, e comemorou 
o sucesso para Torres. Somente não 
concordou com o formato e local, 
além do patrocínio da prefeitura - 
citando que foi uma das que votou 
contra a lei, “que foi utilizada pron-
tamente pela municipalidade, logo 
após a aprovação e promulgação”, 
cutucou a oposicionista.

O vereador Gimi Vidal (PP) foi 
mais adiante.  Lembrou que em 
2018, o governo Carlos Souza ar-

ticulou para receber em Torres o 
campeonato mundial de Beach Tê-
nis, “sem nenhum recurso público 
municipal (investido)”, disse.  Citou 
ainda etapa qualificatória ao mun-
dial de surfe, realizada em Torres 
em 2004, sem recursos financeiros 
da Prefeitura. Isto para comparti-
lhar sua opinião, de que a prefeitu-
ra não precisa patrocinar eventos: 
pode traze-los de graça, como dis-
se.  (*editado por Guile Rocha)

POLÍTICA 

Por Fausto Júnior 
(Redação A FOLHA)*
______________________

No final de semana passado, 
dias 12, 13 e 14 de setembro, foi 
realizado em Torres a 12ª etapa do 
Campeonato Brasileiro de Futevô-
lei. O evento aconteceu no Parque 
do Balonismo e foi organizado pela 
empresa Estação Open, em Parce-
ria com a Secretaria de Turismo do 
RS e Prefeitura de Torres (Além de 
outros vários patrocinadores, como 
a Montebello Construtora).

Na sessão da Câmara Munici-
pal de Torres da segunda-feira, dia 
15/9, a realização deste evento foi 
pauta de muitos pronunciamentos 
de tribuna dos vereadores. É que o 
evento foi o primeiro a ser patroci-
nado pela Prefeitura sem aprova-
ção anterior da Câmara - matéria 
que foi tema de debates protagoni-
zado pela oposição ao governo Del-
ci (antes de sua votação), mas que 
foi aprovada por ampla maioria da 
Casa Legislativa, apenas com dois 

votos contra.
O vereador Rogerinho Evaldt 

(PP) foi o primeiro a parabenizar a 
prefeitura pelo evento. Ele afirmou 
que foram R$ 160 mil oriundos 
da municipalidade torrense, mas 
“com ótimos  retornos” indiretos 
(no turismo) e diretos.  Ele citou as 
várias cargas de areia adquiridas 
na cidade - que teriam custado R$ 
80 mil - como exemplo de retornos 
diretos para a comunidade, através 
de consumo e imposto aqui em 
Torres.

A seguir, o presidente da Câma-
ra, vereador Igor Beretta (MDB), 
também em seu espaço de tribuna 
comemorou o sucesso do evento 
de futevôlei. Disse que “estava te-
meroso acerca do sucesso”, mas a 
seguir parabenizou o secretário de 
Turismo “pelos resultados efetivos” 
que o evento trouxe, “o que a cida-
de necessita”, conforme disse. 

Zé Milanez (PL) também come-
morou e afirmou que, para ele, “o 
sucesso do evento do Futevôlei 
aconteceu por conta da lei que per-

mite o patrocínio da prefeitura”. E 
disse, ainda, que a cidade deverá 
ter mais muitos outros aproveitan-
do esta concessão de patrocínios. 

O vereador Cláudio Freitas (Rep) 
também elogiou os realizadores do 
evento no Parque do Balonismo, 
também citando a importância da 

lei que permite que mais eventos 
como o Nacional de Futevolêi se-
jam patrocinados pela municipali-
dade.

 Evento Nacional de Futevôlei em Torres foi elogiado, 
mas local e patrocínio público foram questionados

Vereadores que votaram contra aprovação da lei que viabilizou o patrocínio mantiveram opinião oposta da prefeitura. O fato de 
não ter sido na praia foi questionado

Na Sessão de segunda-feira 
(15) da Câmara Municipal de Tor-
res, o Vereador Rogerinho Evaldt 
(PP) utilizou a tribuna para pedir 
a implantação do Programa Mu-
nicipal de Assistência Funerária. 
Este ocorreria através da indica-
ção de Projeto de Lei direcionada 
ao Poder Executivo de Torres,  o 
qual visa garantir o custeio total 
das despesas com funerais para 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica.

De acordo com o vereador, a 
medida busca assegurar um mí-
nimo de dignidade às famílias 
que enfrentam a dor da perda 

de um ente querido e não pos-
suem recursos para arcar com 
os custos de um funeral. "Em 
muitos casos, esses cidadãos 
não dispõem de recursos sequer 
para cobrir os custos básicos de 
um funeral, o que intensifica ain-
da mais o sofrimento vivenciado 
nesse momento tão triste", des-
tacou Rogerinho, em seu discur-
so.

Pelo programa, segundo a 
proposta, o poder público co-
briria serviços essenciais como 
urna funerária, transporte do 
corpo, velório e sepultamento. 
O acesso ao benefício seria con-

cedido mediante comprovação 
da condição de baixa renda em 
Torres, com critérios a serem de-
finidos em regulamento.

Para Rogerinho, a criação 
deste programa é uma medida 
de caráter social e humanitário. 
“A iniciativa reafirma o compro-
misso do município em amparar 
os mais vulneráveis em um dos 
momentos mais difíceis da vida, 
honrando o princípio da dignida-
de da pessoa humana”. 

A indicação foi recebida e ago-
ra segue para avaliação do Poder 
Executivo. (FONTE – Gabinete 
Ver. Rogerinho)

Vereador torrense solicita funeral gratuito para 
população de baixa renda

FOTOS da etapa do Brasileiro de Futevôlei em Torres (via Estação Open – Instagram) 

Por que não foi na Praia?
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O vereador  torrense Rafa 
Silveira (PSDB) anunciou a 
destinação de um importan-
te conquista para  o sistema 
de Saúde  de Torres e do Li-
toral Norte: uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 1 
milhão, destinada ao Hospi-
tal Nossa Senhora dos Nave-
gantes pelo deputado federal 

Daniel Trzeciak.
Segundo o vereador (que 

ajudou na articulação da 
emenda), os recursos che-
gam para fortalecer a estru-
tura do hospital, ampliar a 
capacidade de atendimento 
e garantir melhores condi-
ções de trabalho aos profis-
sionais de saúde. Segundo 

Rafa Silveira, trata-se de um 
investimento essencial para 
qualificar os serviços presta-
dos à população torrense e 
da região.

“Agradeço ao deputado 
Daniel Trzeciak pela parceria 
e pelo olhar atento às neces-
sidades da nossa cidade. Esse 
valor representa mais quali-

dade e segurança no atendi-
mento à saúde, beneficiando 

diretamente milhares de pes-
soas”, destacou o vereador.

Vereador ajuda na articulação de emenda de 
R$ 1 milhão em prol do Hospital de Torres

Os recursos foram destinados pelo deputado federal Daniel Trzeciak, com articulação do 
vereador torrense Rafa Silveira (foto)  

Na manhã do último sábado, 
13 de setembro, o prefeito de 
Torres, Delci Dimer, reassumiu ofi-
cialmente o cargo após retornar 

de viagem ao Chile, onde esteve 
representando como presidente 
do Geoparque Mundial da UNES-
CO Cânions do Sul. A transmissão 

ocorreu no Gabinete do Prefeito, 
no Centro Administrativo, com a 
presença de secretários, assesso-
res e servidores.

Durante o período em que es-
teve em viagem, o vice-prefeito 
André Pozzi respondeu interina-
mente pela chefia da Prefeitura. 

No ato, André Pozzi transmitiu 
novamente o cargo a Delci Dimer, 
que reassume suas funções à fren-
te da Prefeitura de Torres.

A vereadora Carla Daitx esteve na 
Assembleia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, nesta quarta-feira (17), onde 
solicitou ao deputado estadual Gui-
lherme Pasin apoio urgente junto ao 
Governo do Estado para atender as 
necessidades estruturais da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Jus-
tino Alberto Tietboehl, localizada no 
centro de Torres. A instituição atende 
cerca de mil alunos, entre turmas do 
Ensino Fundamental e da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

Entre as principais demandas, 
destacam-se a reforma urgente da 
rede elétrica, que apresenta irregu-
laridades e representa risco iminente 
à segurança da comunidade escolar; 
a substituição do telhado, sem ma-
nutenção há mais de 60 anos; e a 
construção de muro e nova entrada, 
devido à vulnerabilidade que já faci-
litou invasões e furtos. Além disso, o 
documento encaminhado clama pela 
substituição de portas e janelas com-
prometidas; a reconstrução da calça-
da, em conformidade com a legislação 
municipal; a desobstrução da rede de 

esgoto; pintura exter-
na do prédio e muros; a 
cobertura das quadras 
esportivas; a ampliação 
do auditório escolar; e a 
instalação de condiciona-
dores de ar nas salas de 
aula.

A vereadora ressaltou 
ao deputado que a situa-
ção atual da escola colo-
ca em risco a segurança 
de alunos, professores 
e funcionários, além de 
comprometer as con-
dições adequadas para o ensino. Na 
oportunidade, Carla também solicitou 
ao deputado a destinação de recursos 
por meio de emenda parlamentar, 
para viabilizar parte das melhorias.

“A Escola Justino Alberto Tietboehl 
tem um papel fundamental na forma-
ção de nossas crianças e jovens, além 
de fazer parte da história de Torres. 
Precisamos garantir que esse espaço 
seja seguro e digno para todos”, des-
tacou Carla. 

O deputado Guilherme Pasin rece-

beu o pedido e de imediato buscou 
informações sobre os trâmites do 
processo, comprometendo-se a inter-
vir junto ao Governo do Estado nesta 
causa.

A expectativa é de que seja olha-
do com responsabilidade e brevidade 
para essas demandas, a fim de con-
tornar os problemas estruturais que, 
acumulados ao longo dos anos, passa-
ram a colocar em risco a segurança e 
o bem-estar dos alunos, professores e 
funcionários. (FONTE – Maiara Raupp 
– Gabinete Ver. Carla Daitx)

Vereadora torrense busca apoio do Estado do RS 
para melhorias urgentes na Escola Tietboehl

Prefeito Delci reassume Prefeitura de Torres após compromissos 
com o Geoparque Mundial da UNESCO Cânions do Sul

O prefeito Delci Dimer e a se-
cretária de Saúde, Neusa Oriques 
receberam nesta segunda-feira, 
15 de setembro, uma emenda im-
positiva de R$ 47.500, destinada 
pelo vereador Luciano Raupp ao 
setor de saúde, com foco em exa-
mes de média e alta complexida-
de. O recurso vai ajudar a reduzir 

a fila de espera e melhorar o aten-
dimento à população.

O prefeito Delci Dimer destacou 
que o recurso será fundamental 
para atender uma demanda cres-
cente por exames laboratoriais 
na cidade. A secretária de Saúde, 
Neusa Oriques, reforçou a impor-
tância da iniciativa.

Emenda de vereador garante 
recursos para reduzir fila de 

exames em Torres
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FONTE – Prefeitura de Torres
_____________________

Nesta terça-feira, 16 de se-
tembro, a Prefeitura de Torres 
realizou a solenidade de assina-
tura do contrato de concessão 
do Estacionamento Rotativo 
Sustentável, que será operado 
pela empresa Rizzo Park, ven-
cedora do processo licitatório 
conduzido pela Administração 
Municipal. A iniciativa represen-
ta um marco para a mobilidade 
urbana, a sustentabilidade e a 
melhoria da experiência de mo-

radores e visitantes da cidade.
O sistema terá implantação 

gradual, priorizando transparên-
cia e orientação à população. A 
campanha educativa começa em 
13 de outubro, quando funcio-
nários da Rizzo Park estarão nas 
ruas explicando o funcionamen-
to do estacionamento, tarifas e 
formas de utilização. Já a fisca-
lização efetiva terá início em 17 
de novembro, realizada de for-
ma 100% automática e sustentá-
vel, por meio de veículos elétri-
cos equipados com câmeras OCR 
para leitura de placas.

Tarifa de R$2 por hora 
até R$20 para 4 horas

As tarifas serão de R$ 2,00 
para 1 hora, R$ 4,00 para 2 ho-
ras, R$ 10,00 para 3 horas e R$ 
20,00 para 4 horas. Motoristas 
que não utilizarem o ticket te-
rão até 48 horas para regularizar 
a situação mediante pagamento 
do Aviso de Irregularidade no 
valor de R$ 16,00, procedimen-
to também aplicado a quem ul-
trapassar o tempo adquirido.

O novo sistema contará com 
1.487 vagas comuns, 398 
vagas para motos (isen-
tas), 75 vagas para idosos 
(isentas) e 32 vagas para 
pessoas com deficiência 
(isentas). O estaciona-
mento rotativo funcio-
nará na baixa temporada 
das 9h às 18h e na alta 
temporada das 9h às 19h.

As vias contempla-
das serão: Av. Barão do 
Rio Branco, Rua XV de 
Novembro, Rua Manoel 

de Matos Pereira, Rua Júlio de 
Castilhos, Av. José Bonifácio, 
Rua José Antônio Picoral, Rua 
Joaquim Porto, Av. General Osó-
rio, Rua Desembargador Vieira 
Pires, Rua Borges de Medeiros, 
Av. Benjamin Constant, Av. Silva 
Jardim, Av. Itapeva, Rua Mare-
chal Deodoro, Rua da Praça Pi-
nheiro Machado, Rua Manoel 
Fortunato de Souza, Rua Gene-
ral Firmino Paim, Rua Alexan-
drino de Alencar, Rua Leonardo 
Truda, Rua Alcino Pedro Rodri-
gues, Rua Sete de Setembro e 

Rua Flores da Cunha.
Estiveram presentes à sole-

nidade o prefeito Delci Dimer, 
o vice-prefeito André Pozzi, o 
procurador-geral do município, 
Régis Souza, os secretários Jacó 
Miguel, Rosa Lummertz, Miche-
le Brocca, Neusa Oriques, Patrí-
cia Cândido, Gabriel de Mello 
e Dilson Boaventura, além dos 
vereadores Carla Daitx e Carlos 
Jacques. Representando a em-
presa, participou o diretor de 
operação Thiago Balbino, junto 
à sociedade civil.

Torres contará com Estacionamento Rotativo 
Sustentável a partir de novembro

As tarifas foram definidas em R$ 2,00 para uma hora, R$ 4,00 para duas horas, R$ 10,00 para três horas e R$ 20,00 para quatro horas, 
tempo máximo permitido em uma vaga. 
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Os Festejos Farroupilhas de Torres 
tiveram início nesta quarta-feira (17 
de setembro), com uma programação 
diversificada em cultura, tradição e 
eventos cívicos, reunindo a comunida-
de. 

O evento começou às 8h no Parque 
do Balonismo, com o hasteamento das 
bandeiras, oficinas tradicionais e apre-
sentações de danças típicas. Às 13h, 
iniciou a abertura oficial, onde uma ca-
valgada foi até a Ponte Pênsil, receber 
a Chama Crioula. Retornaram para o 
Parque de Balonismo para seguir com 
s cerimônia oficial.

O prefeito Delci Dimer, o vice-prefei-
to André Pozzi, os secretários Gabriel 
de Mello, Blando Ferreira, Rosa Lum-
mertz, Michele Brocca, Patrícia Maria-
no, Guilherme Biasi, Dilson Boaventu-
ra, Douglas Gomes, Jacó Miguel, Felipe 

Valim, o presidente da Câmara 
de Vereadores, Igor Beretta, e o 
patrono George Reck, estiveram 
presentes na cerimônia de aber-
tura da Semana Farroupilha. 

A programação segue até 
domingo, 21 de setembro, com 
muitas atividades culturais e 
apresentações tradicionais. 

Reconhecida oficialmente 
como patrimônio cultural ima-
terial do Rio Grande do Sul, a 
Chama Crioula é um dos símbo-
los mais significativos da identi-
dade gaúcha. Sua primeira gera-
ção ocorreu em 7 de setembro 
de 1947, quando um grupo de 
jovens tradicionalistas, liderado 
por Paixão Côrtes, retirou uma 
centelha da Pira da Pátria, em 
Porto Alegre. 

Festejos Farroupilhas começaram em Torres 
com a chegada da Chama Crioula

A tradição gaúcha já toma 
conta de Torres. Desde o dia 
17/09 – segundo até  21 de 

setembro, uma ampla progra-
mação ocorre no Parque do 
Balonismo, com a realização 

da Semana Farroupilha. 
O evento, promovido pela 

Prefeitura Municipal de Tor-
res - em parceria com 
CTGs, DTGs e piquetes 
- conta com ativida-
des culturais, artísti-
cas e campeiras, reu-
nindo apresentações, 
oficinas, bailes e cele-
brações religiosas. 

Entre os destaques 
dos primeiros dias, a 
tradicional Cavalgada 
(com saída do Parque 
do Balonismo) cruzou 
as ruas de Torres na 
quarta-feira (17), se-
guida pela Abertura 
Oficial do Evento com 
a chegada da Chama 
Crioula

Confira a progra-
mação para os próxi-
mos dias:

Sexta-feira – 19/09
08h00 – Hastea-

mento das bandeiras
08h30 – Mateando 

ao pé do braseiro
09h00 – Oficinas tradicio-

nais e apresentações de dan-
ças escolares

12h00 – Almoço (servido 
pelos CTGs e piquetes)

14h00 – Oficinas campeiras 
e atividades culturais

18h00 – Ave-Maria do Peão 
e arreamento das bandeiras

19h00 – Show: Ricardo Lima 
& Jejê e Banda

21h00 – Baile: Galera Fan-
dangueira

01h00 – Encerramento

Sábado – 20/09
08h00 – Hasteamento das 

bandeiras 
08h00 – Desfile Tradicional 

do 20 de setembro
08h30 – Mateando ao pé do 

braseiro
09h00 – Início do torneio 

de bocha e apresentações de 
dança

10h00 – Oficinas campeiras 
e atividades culturais

10h30 – Missa Crioula com 

Pe. Leonir no Palco Central
12h00 – Almoço (a cargo das 

entidades tradicionalistas)
16h00 – Baile infantojuvenil: 

Marcos Dias e Banda
18h00 – Solenidade de En-

cerramento / Ave-Maria do 
Peão e arreamento das ban-
deiras

19h00 – Tertúlia Livre
20h00 – Baile: Grupo Lega-

do Gaúcho
00h00 – Encerramento

Domingo – 21/09
08h00 – Hasteamento das 

bandeiras
08h30 – Mateando ao pé do 

braseiro
09h00 – Oficinas tradicio-

nais e apresentações
12h00 – Almoço (costelão a 

cargo das entidades tradicio-
nalistas)

14h00 – Danças tradicionais
15h00 – Tertúlia Livre
18h00 – Ave-Maria do Peão 

e arreamento das bandeiras
18h30 – Encerramento ofi-

cial

Semana Farroupilha celebrada em Torres: 
Confira a programação

Um pouco sobre a Revolução Farroupilha

A Revolução Farroupilha, 
também chamada de Guerra 
dos Farrapos, teve início em 20 
de setembro de 1835, na então 
província de São Pedro do Rio 
Grande do Sul, prolongando-se 
até março de 1845. Esse perí-
odo de aproximadamente dez 

anos é considerado um marco 
na formação social e política 
do Estado, representando uma 
das mais importantes passa-
gens da história gaúcha.  

Conforme o Portal do Gover-
no do RS, a data de 20 de se-
tembro marca o início da Guer-

ra dos Farrapos, quando os 
farroupilhas saíram vitoriosos 
na batalha da Ponte da Azenha 
e adentraram a província de 
Porto Alegre, comandados por 
Bento Gonçalves. O conflito 
resultou na independência do 
estado do Rio Grande do Sul e 

na criação da República do Pi-
ratini, que perdurou por sete 
anos.  

O 20 de setembro (Feriado 
da Revolução Farroupilha no 
Rio Grande do Sul) relembra a 
Guerra dos Farrapos – e costu-
ma ser um momento de união 

e reflexão sobre a história re-
gional, com desfiles, música, 
dança, acampamentos e gas-
tronomia típica, promoven-
do o orgulho do povo gaúcho 
pelas suas tradições. (Com in-
formações de Governo do RS e 
Prefeitura de Torres)
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PUBLICAÇÕES LEGAIS

GERAL 

No último final de semana, o 2º 
Batalhão de Policiamento de Áreas 
Turísticas (BPAT) da Brigada Militar 
(BM) informa que realizou duas ações 
distintas, que resultaram em um fo-

ragido recapturado em Torres e na 
recuperação de uma motocicleta em 
Arroio do Sal.

Em Torres, um homem de 37 anos 
foi preso por estar foragido da Justiça. 

Ele possui antecedentes por tráfico de 
drogas (3x), furto qualificado (4x), vio-
lação de domicílio (2x), crimes contra 
a fauna e ameaça (9x).

Já na ação de Arroio do Sal, policiais 

da Força Tática da BM recuperaram 
uma motocicleta furtada em Capão 
da Canoa no dia 14 de julho. O veículo 
foi localizado após acompanhamento 
a um condutor que transitava sem 

capacete e desobedeceu à ordem de 
abordagem.

Durante a fuga, ele abandonou a 
moto em uma área de mata e fugiu a 
pé, não sendo localizado.

Foragido da justiça preso em Torres e motocicleta furtada recuperada em Arroio do Sal

Um corpo foi encontrado no final da 
manhã desta quinta-feira (18), por volta 
das 11h, em uma valeta na Rua Univer-
sitária, em Torres. Ao lado do corpo, que 
estava submerso na água, foi localizada 

uma bicicleta.
A Brigada Militar foi acionada por 

populares esteve no local, onde isolou 
a área (em local próximo da ULBRA Tor-
res). A identidade da vítima ainda não 

foi confirmada devido às condições em 
que o corpo foi encontrado. Apenas par-
te de um braço estava visível.

Equipes da Polícia Civil e do Instituto 
Geral de Perícias (IGP) foram acionadas 

para realizar a perícia e iniciar a investi-
gação sobre as circunstâncias da morte. 
A polícia apura se o caso se trata de um 
acidente ou de um homicídio.

A investigação inicial busca identi-

ficar a vítima e determinar a causa da 
morte. A polícia irá apurar se a pessoa 
teria sofrido um acidente de bicicleta e 
caído na valeta ou se há indícios de cri-
me. (FONTE – Rádio Maristela)

encontrado corpo submerso em valeta na Rua Universitária, em Torres

A Brigada Militar, por meio do 2º 
BPAT, prendeu dois homens por dirigir 
gerando perigo de dano na noite de 
segunda-feira (15/9), no bairro Guarita, 
em Torres.

Durante ação de fiscalização voltada à 
prevenção de crimes envolvendo motoci-
cletas, a BM recebeu informações de que 

condutores realizavam manobras proibi-
das e trafegavam em alta velocidade em 
via pública. Diante disso, uma equipe da 
Força Tática do 2º BPAT deslocou-se até o 
local e confirmou a ocorrência.

Ao perceberem a aproximação da 
polícia, os motociclistas tentaram fugir, 
dando início a um acompanhamento. 

Outra guarnição do policiamento osten-
sivo foi acionada para prestar apoio.

Na ação, duas motocicletas foram 
apreendidas, e seus condutores — um 
homem de 21 anos e outro de 19 — fo-
ram conduzidos à Delegacia de Polícia. 
(FONTE - Comunicação Social do 2º 
BPAT)

BM prende dois motociclistas por direção 
perigosa em Torres

EDITAL DE CITAÇÃO 
USUCAPIÃO Nº 5002970-64.2024.8.21.0072 

2ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE TORRES/RS. 
 

O Juízo da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres, Estado do Rio Grande do Sul, faz saber, a todos quantos 
o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento, especialmente aos interessados, ausentes, 
incertos e desconhecidos, que tramita nesta Vara a Ação de Usucapião Ordinária proposta por VAGNER 
JANNER PIMENTEL, em face de RONI PEREIRA DE VARGAS e GILMAR VALIM VARGAS, tendo por objeto 
a aquisição do domínio do seguinte imóvel: uma fração de terra rural, atualmente considerada urbana, 
constante do R.2 da matrícula nº 42.224, com área de 576,87m² (quinhentos e setenta e seis metros e 
oitenta e sete centímetros quadrados), entre muros, pertencente à área maior sob a matrícula nº 
42.224 do Registro de Imóveis de Torres/RS, situada no município de Arroio do Sal/RS, confrontando ao 
Leste com Gilmar Valim Vargas, ao Oeste com Lairton Keller e Lisangela Jardim Keller, ao Norte com 
Álvaro Cezar Teixeira Moreira e Vera Liane Moreira, e ao Sul com a Rua Itapeva. Ficam os citados e 
eventuais interessados advertidos de que poderão apresentar contestação no prazo de 15 (quinze) dias 
após o término do prazo do presente edital (30 dias), sob pena de revelia e presunção de veracidade 
das alegações da parte autora, nos termos do art. 344 do CPC. E, para que chegue ao conhecimento de 
todos, foi expedido o presente edital, que deverá ser publicado duas vezes, em semanas alternadas, 
em jornal de ampla circulação local. 
 

Torres/RS, 15 de setembro de 2025. 
 

ROSANE BEN DA COSTA 
Juíza de Direito da 2ª Vara Cível da Comarca de Torres/RS. 

 
 

Na manhã de terça-feira 
(16/09), um pedestre foi atro-
pelado por um caminhão en-
quanto transitava na BR-101, 
em Torres. O acidente fatal 

ocorreu por volta das 6h, no 
trecho do bairro Campo Bonito 
-  no km 6 da rodovia (sentido 
norte - de Osório a Torres).

Segundo a Polícia Rodoviária 

Federal (PRF), o homem atro-
pelado tinha 35 anos e é natu-
ral de Lajeado. A vítima morreu 
no local do acidente. Já o piloto 
do caminhão, de 29 anos, não 

se feriu. 
Informações preliminares in-

dicam que o motorista não con-
seguiu desviar, e corpo acabou 
sendo arremessado ao acosta-

mento 
Profissionais do IGP (Insti-

tuto Geral de Perícias) foram 
acionados e o caso está  sendo 
investigado pela Polícia Civil

Pedestre morre após ser atropelado por caminhão na BR-101, em Torres
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

@redemac.bomagg.torres

REVESTIMENTOS E PORCELANATOS  TINTAS  BAZAR  FERRAMENTAS

 ACABAMENTOS  BÁSICO  ELÉTRICA  HIDRÁULICA  FERRAGEM

(51)998.656.130 (51) 3605-5098
RODOVIA ESTRADA DO MAR, 1100

AV. BARÃO DO RIO BRANCO, 910 - CENTRO
 (51) 3626-2500

TORRES 

 ITAPEVA

SEGURANÇA 

A Brigada Militar (BM), por meio da 
2ª Cia PM do 2º Batalhão de Policia-
mento de Áreas Turísticas (2º BPAT), re-
cebeu novos equipamentos de uso mi-
litar na tarde de segunda-feira (16/9), 
em Torres.

A doação foi realizada pelo Con-
selho Comunitário Pró-Segurança Pú-
blica (Consepro) – através de emenda 
impositiva do vereador Rafael Silveira 
(PSDB).

Durante a solenidade, foram entre-
gues à Força Tática da 2ª Cia do 2º BPAT 

duas carabinas calibre 5,56, duas espin-
gardas calibre 12, dez kits de primeiros 
socorros, um aríete tático, uma tesoura 
corta- vergalhão, duas alavancas de ar-
rombamento, três bornais de granada 
e seis de munição calibre 12, além de 
diversos eletrodomésticos destinados 
ao uso na sala da Força Tática.

Também foi anunciado que o pátio 
do quartel da 2ª Cia do 2º BPAT será 
pavimentado com blocos tipo pavs. Os 
materiais e serviços somam o valor de 
R$ 187.204,00.

Participaram do evento, represen-
tando o comando do 2º BPAT, o major 
Leonardo da Rosa de Souza e o capitão 
Guilherme Hermeto, além de autorida-
des civis, entre elas: Delci Dimer, pre-
feito; Jacó Miguel, secretário de Admi-
nistração; Cesar Graziotin, presidente 
do Rotary; Ramon Krás, presidente da 
Actor; Paulo Cesa Farias, representan-
te do Fórum Empresarial; e Leandro 
Galvan, vice-presidente do Consepro. 
(FONTE - Comunicação Social do 2º 
BPAT)

Força Tática da Brigada Militar recebe armamentos e melhorias em Torres
A doação foi realizada pelo Conselho Comunitário Pró-Segurança Pública (Consepro) - através de emenda impositiva do vereador Rafael Silveira. Os materiais e 

serviços somam o valor de R$ 187 mil

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
apreendeu quase R$ 700 mil em espé-
cie na manhã desta quinta (18), durante 
abordagem na BR-101, em Torres. Os va-
lores estavam sendo transportados sem 
comprovação de origem.

Durante ação de combate ao crime na 
BR-101, no litoral norte, próximo à divisa 
entre os estados de SC e RS, a equipe da 
PRF foi informada sobre a possibilidade 
de um veículo Sonic estar transportando 

ilícitos. Os policiais rodoviários localiza-
ram o carro e deram ordem de parada ao 
condutor do carro suspeito, com placas 
de Curitiba.

Na fiscalização, foi localizada no porta-
-malas uma bolsa contendo centenas de 
cédulas de diferentes valores. Já no bolso 
da jaqueta do motorista, havia um maço 
de dinheiro na quantia de R$ 10 mil. A 
soma desse montante com o valor encon-
trado na bolsa totalizou R$ 690.270,00.

O condutor, de 35 anos é natural de 
Curitiba, sendo que não apresentou com-
provação da origem do dinheiro. Aos po-
liciais, ele disse que pegou a quantia em 
Porto Alegre e a entregaria para alguém 
em Curitiba.

O homem possui antecedentes por 
ameaça, difamação e dano. Ele foi enca-
minhado à polícia judiciária em Torres, 
juntamente com o valor apreendido. 
(Com informações de Litoral na Rede)

Quase R$700 mil em espécie e sem comprovação de 
origem apreendidos pela PRF em Torres

FONTE – Geórgia Gava (NDMais)
___________________________

A mãe suspeita de matar a própria fi-
lha, de 2 anos e oito meses, em Balneário 
Gaivota, no Extremo Sul de Santa Catarina, 
deve realizar um exame de sanidade men-
tal. O caso chocou não só a comunidade, 
mas todo o estado, pela brutalidade e 
como a criança foi encontrada: quase de-
capitada.

“Na audiência de custódia, o juiz con-
verteu a prisão em flagrante em preventiva 

e determinou a realização de exame de sa-
nidade mental. Isso vai ser apurado em fase 
judicial”, pontuou Jorge Ghiraldo, delegado 
que atuou inicialmente no caso.

A partir de agora, quem lidera as inves-
tigações do caso é o delegado Balneário 
Gaivota, André Coltro, que tem 10 dias para 
concluir o inquérito policial. O crime brutal 
foi registrado em 11 de setembro, por volta 
do meio-dia, no bairro Jardim Ultramar.

“Estamos aguardando o laudo de local 
de crime e o laudo cadavérico, além do 
exame de insanidade mental da indiciada”, 

pontuou o delegado de Balneário Gaivota 
ao ND Mais.

“É um cenário horrível, até para os poli-
ciais que estão acostumados, de ver aquela 
criança em cima de uma mesa com aque-
le ferimento no pescoço. Houve um corte 
profundo no pescoço que quase decapitou 
aquela criança”, revelou Ghiraldo.

Suspeita de matar a própria filha 
não lembra do crime

De acordo com a Polícia Civil, a mu-

lher estava sozinha com a filha na cozi-
nha quando o crime aconteceu. O pai 
estava na sacada, cuidando da outra 
filha do casal, que possui necessidades 
especiais. O filho mais velho, de cerca 
de 20 anos, não estava em casa. Está 
descartada a hipótese de outra pessoa 
ter entrado no imóvel, cometido o as-
sassinato e saído.

A suspeita relatou que recorda ter 
preparado comida para a vítima e, em 
seguida, para a filha com necessida-
des especiais. Depois, teria chamado 

o marido, que questionou o que ela 
havia feito, sem que ela soubesse ex-
plicar.

“O que nos resta a entender é que 
ela estava em surto psicótico. Vascu-
lhamos o telefone celular, não havia 
nada comprometedor, então não resta 
outra alternativa a não ser submeter 
essa mãe a um exame de insanidade 
mental para saber se naquele momen-
to que cometeu o crime ela estava 
com suas faculdades mentais nor-
mais”, explicou Ghiraldo.

Suspeita de matar própria filha de 2 anos em Baln. Gaivota (SC) fará exame de sanidade mental
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Os atletas do Projeto Brincar 
de Correr – vinculado a Ascort 
(Associação dos Corredores de 
Torres) dominaram a Rústica 
da Semana Farroupilha em Bal-
neário Arroio do Silva SC, rea-
lizada dia 14 de Setembro. Foi 
uma competição de nível técni-
co alto - com destaque para a 
Equipe de alto rendimento do 
projeto torrrense, que venceu 

nos 5km da Geral e teve ainda 
outros atletas lhe seguindo.

Nos 5km Pedro Henrique de 
Freitas foi o grande campeão 
geral, sendo seguido pelo 2° 
lugar de Marcos André Pereira  
e pelo terceiro lugar de Alan 
Vieira (todos da Ascort), a com-
petição teve  abertura oficial 
que contou com a chegada da 
cavalgada com a Chama Criou-

la, reunindo tradicionalistas e 
admiradores da cultura gaúcha.

“A Ascort parabeniza a to-
dos que completaram a prova 
e subiram ao pódios em suas 
respectivas categorias, e  agra-
decemos  a todos que contri-
buíram direta e indiretamente 
para mais esta competição”, 
concluí a comunicação da 
Asort.

ESPORTES 

"Somos forjados no aço da mis-
são. Para um bombeiro, desistir 
não é uma opção." Foi com esse 
espírito indomável que o Sargento 
Marcelo França, bombeiro militar 
da cidade de Torres, escreveu seu 
nome na história do ultramarato-
nismo regional. No último final de 
semana, ele completou a desafia-
dora Ultra Maratona no Desafio 
Rota da Baleia - atravessando os 
municípios de Laguna, Imbituba e 
Garopaba, em Santa Catarina. Tra-
ta-se de um percurso conhecido 
por testar os limites físicos e men-
tais até dos atletas mais experien-
tes.

“Imagine percorrer 80 quilô-

metros de pura superação. Agora, 
imagine fazer isso sob um desní-
vel acumulado positivo (ganho de 
altitude) de mais de 1.400 metros 
– o equivalente a escalar o Pão de 
Açúcar do Rio de Janeiro várias ve-
zes”, indica o Sargento França, dan-
do detalhes da batalha que travou 
contra si mesmo, em uma jornada 
épica neste desafio que ligou a des-
lumbrante orla de Laguna à paradi-
síaca Garopaba.

Foram 12 horas e 53 minutos de 
pura resiliência.  Marcelo conta que 
cada respiração uma afirmação de 
propósito. "Sob o sol e o vento, ele 
percorreu trilhas técnicas, subidas 
ardilosas e descidas desgastantes, 

sempre com a paisagem majestosa 
do litoral catarinense como cenário 
de sua luta interior".

Mas para o Sargento França,  
esta não foi apenas uma prova de 
resistência física. Foi a materializa-
ção do lema que todos os bombei-
ros carregam na alma: "Salvar Vidas 
Não Tem Horário. A mesma discipli-
na que me leva a correr em direção 
ao perigo foi a que me impulsionou 
a cruzar a linha de chegada. Um 
bombeiro bem preparado é sinôni-
mo de coragem inabalável, preparo 
incansável e um coração que não 
conhece a rendição”, salientou o 
próprio Marcelo.

A participação do Sargento Fran-

ça na Ultra Maratona Rota das Ba-
leias (que foi patrocinado pela R 
Dimer, dentre outros apoios)  foi 

também celebrada por companhei-
ros Bombeiros e amigos nas redes 
sociais. 

Bombeiro Militar de Torres realiza a Ultra 
Maratona Rota da Baleia

O Sargento Marcelo França (foto) concluiu o trajeto de 80km atravessando os municípios de Laguna, Imbituba e Garopaba 
(SC). Trata-se de um percurso conhecido por testar os limites físicos e mentais até dos atletas mais experientes

Torres foi palco, no último fim 
de semana (12 a 14 de setem-
bro), de um dos maiores eventos 
esportivos do país: a 12ª Etapa do 
Campeonato Brasileiro de Futevô-
lei. O Parque do Balonismo reuniu 

os melhores atletas do Brasil (que 
são destaques mundiais de fute-
vôlei) em disputas acirradas, que 
atraíram grande público e movi-
mentaram a cidade.

Em quadra, muitas emoções, 

rallys acirrados e movimentos 
acrobáticos para decidir o títu-
lo profissional da etapa – que foi 
conquistada pela dupla Otavio 
Souza e Gui de Brasília. Além dos 
profissionais do futevôlei, grandes 
atletas do passado recente do fu-
tebol marcaram presença, como 
Dagoberto (ex-inter e São Paulo), 
Leandro (ex-Palmeiras) Dinho (ex-
-grêmio), Luís Mário (ex-Grêmio)

A programação não se limi-
tou às competições profissionais 
e amadoras. O evento ofereceu 
atrações diversificadas e gratuitas 
para toda a família, como espaços 
interativos com altinha, futebol, 
teqball e futmesa, além de música 
ao vivo com DJ e uma área gastro-
nômica com food trucks. 

O prefeito Delci Dimer, acom-
panhado de vereadores e auto-
ridades locais, marcou presença 
para prestigiar o campeonato. 
Segundo ele, a realização de gran-

des eventos esportivos fortalece 
o turismo e a cultura em Torres, 
além de consolidar a cidade como 
referência nacional em esportes 
de praia.

Resultados da 12ª Etapa do 
Campeonato Brasileiro de Fute-

vôlei 
1º lugar: Otavio Souza e Gui de 

Brasília
2º lugar: Indio e Felipeftv
3º lugar: Felipe Isse e Marcos 

Paulo Firmino
4º lugar: Amaury Feijó e Tavi-

nho Bahia

Bom público prestigiou etapa do Brasileiro de Futevôlei em Torres
Evento ocorreu entre 12 e 14 de setembro no Parque do Balonismo

Atletas torrenses dominam Rústica em Arroio 
do Silva (SC), com Pedro Freitas vencendo



A FOLHA 13Sexta-Feira, 19 de Setembro de 2025

 ANCIENT LIGHTS ANCIENT LIGHTS

ICD/LD

Convênios

  Lembro de quando compramos
o nosso primeiro — e único —
apartamento aqui na cidade. Na
época, minha mulher procurava
apartamentos por diversas
imobiliárias e visitou dezenas
deles, espalhados por toda a
cidade. Isso foi há 14 anos.
Visitei alguns com ela. Nesses,
observávamos a vista, a entrada
de sol, a circulação de ar e,
principalmente, a possibilidade
de construções por perto que
pudessem inviabilizar o imóvel
em curto ou longo prazo.
 Já naquela época havia muita
construção nova, mas ainda não
existia a quantidade atual de
construtoras — nem de
imobiliárias. O fato é que,
embora soubéssemos desses
“perigos”, muitos corretores
garantiam que o plano diretor da
cidade impedia construções em
certas áreas, o que seria uma
espécie de garantia de vistas
“eternas”. Alguns projetavam até
o surgimento de edifícios de
poucos andares, que não
afetariam a paisagem nem o sol
da tarde. Sempre havia, claro,
aquela ressalva protocolar: a
legislação poderia mudar, mas
com chances remotas — diziam.

O DIREITO AO SOL: ENTRE A LEI E A LUZ
um conceito do direito comum
inglês (common law), consolidado
por práticas jurídicas históricas.
 É possível encontrar, em cidades
como Londres, janelas com placas
escritas “Ancient Lights”. São
avisos: “Esta janela tem direito
adquirido à luz natural e nenhuma 
construção pode bloqueá-la sem
risco de processo.” Essas placas
não são obrigatórias, mas têm
valor simbólico e legal — são
como sentinelas antigas vigiando a
luz.
 Em Londres, o direito à luz ainda
encontra alguma proteção
concreta. Por aqui, embora não
exista previsão legal específica, a
questão do acesso ao sol e à
ventilação natural acaba sendo
tratada indiretamente por meio de
regras urbanísticas, como recuos
obrigatórios e limites de altura.
Ainda assim, na prática, essas
normas muitas vezes são
flexibilizadas por interesses
econômicos, revisões de planos
diretores ou decisões
administrativas pouco
transparentes.
 O que se percebe é que a
construção desenfreada, mesmo
quando dentro da legalidade,
desconsidera   efeitos  que  impac-

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

 Pois bem. Quando nos
mudamos para o nosso
apartamento, a rua dos fundos
do edifício era repleta de antigas
casas de veraneio. Havia até
uma bela e velha residência que,
segundo alguns corretores,
dificilmente seria vendida. Mas
foi. Ela e outras dez ou doze
casas deram lugar a edifícios.
Todos os espaços possíveis
foram preenchidos. Árvores e
áreas verdes cederam ao
concreto. O sol que antes
entrava pelos fundos do meu
apartamento nas tardes de
verão, agora dura apenas alguns
minutos. O céu, aos poucos, foi
sendo tapado por paredes.
 Dias atrás, minha mulher me
mostrou uma postagem no
Instagram sobre uma lei que
existe na Inglaterra — e que dá
nome a esta crônica: Ancient
Lights.
 "Ancient Lights" (ou "Direitos de
Luz Antiga") é o termo tradicional
britânico usado para descrever o
direito adquirido à luz natural
após certo tempo —
normalmente 20 anos — por
meio de uma servidão de luz
(easement of light). Esse termo
não é uma "lei" formal, mas sim 

tam diretamente a qualidade de
vida dos moradores — como a
perda da luz natural. E, embora
exista o direito à salubridade
previsto em lei, raramente alguém
recorre ao Judiciário quando esse
tipo de prejuízo ocorre. Falta
clareza na norma, falta orientação
técnica, e falta também, muitas
vezes, a disposição de contestar.
 Se um dia, no Brasil, alguém
decidir judicializar a perda do sol
da sua janela, talvez seja o
momento de repensarmos como o
urbanismo e o direito dialogam —
ou deixam de dialogar — com a
vida cotidiana. E que o juiz, em sua
decisão, abra a cortina antes de
abrir o código.
Fontes:
 Prescription Act 1832 (Reino
Unido); Código Civil Brasileiro, arts.
1.277 e 1.299; Right to Light
Surveyors
(www.righttolightsurveyors.co.uk).
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Rotary Club de Torres realiza doação de 200 lençóis ao 
Hospital Nossa Senhora dos Navegantes

Na terça-feira (16/9), o Rotary Club 
de Torres promoveu um ato solene de 
relevância social. Realizado nas de-

pendências do Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes (HNSN), formalizou 
doação de 200 lençóis destinados ao 

uso nos leitos da instituição.
O ato solene contou com a pre-

sença do presidente do clube, César 
Augusto Grazziotin, acompanhado de 
sua esposa Jucimara, além dos direto-
res Luiz Porciúncula, Sérgio Webber 
Rodriguez, Vânia Matzembacher Ca-
lai, Ana Salete Pinho, Carlos Alberto 
Bedim, Álvaro Ribeiro de Oliveira Neto 
e esposa Marlise, Paulo Ricardo Farias 
e Ciro Trindade.

Representando o hospital, parti-
ciparam do ato a coordenadora de 
operações Ingriti de Oliveira Machado 
Brito, a gerente assistencial Caruline 

Bauer Oliveira, o diretor técnico Dr. 
Fábio Amoretti e o diretor geral Isnar 
Passos.

Articulação com empresas 
locais

Conforme informa o Rotary, em 
nota à imprensa, “a iniciativa só foi 
possível graças à união de esforços 
entre o Rotary Club de Torres e as em-
presas Invicta Engenharia e Constru-
ções Ltda, Dalcegio Construtora, Loja 
Obreiros das Torres e o Grupo Mãos 
Brancas, que acreditaram na impor-

tância de fortalecer o atendimento 
hospitalar”. 

E segundo o presidente do Rotary 
Torres, César Grazziotin, a ação reflete 
os princípios rotários de servir à co-
munidade e reforça o reconhecimen-
to ao trabalho essencial prestado pelo 
Hospital Nossa Senhora dos Navegan-
tes não apenas à população de Torres, 
mas também aos municípios vizinhos.

“Com este gesto, o Rotary Club de 
Torres e seus parceiros reafirmam o 
compromisso com a saúde, a solida-
riedade e o bem-estar da comunida-
de”.

Em alusão ao Setembro Amarelo, Caps Renascer 
promove evento de valorização da vida em Torres

Na última quinta-feira (11 de 
setembro), o Centro de Atenção 
Psicossocial (Caps) Renascer – de 
Torres -  realizou um evento alu-
sivo à campanha Setembro Ama-
relo, que tem como foco a valo-
rização da vida e a prevenção ao 
suicídio.

A programação contou com 
momentos de música, dança e 
conversas, com a participação da 
banda Primaveira composta por 
Franklin, Marcelo e Robson, e da 
professora de dança convidada, 
Paula Schreck, proporcionando 
um ambiente acolhedor e des-

contraído para os 
pacientes. Também 
foram oferecidos 
lanches e ativida-
des voluntárias, re-
forçando a impor-
tância do cuidado 
coletivo.

O objetivo do encontro foi conscientizar sobre a saúde mental, quebrar paradigmas em relação ao tema e resgatar o entusiasmo pela vida, por meio 
de conversas, risadas e integração.

Centro de Valorização da Vida (CVV)

O objetivo do encontro foi cons-
cientizar sobre a saúde mental, 
quebrar paradigmas em relação ao 
tema e resgatar o entusiasmo pela 
vida, por meio de conversas, risadas 
e integração. A ação destacou ainda 
a importância de cada indivíduo e a 
necessidade de buscar ajuda nos mo-

mentos mais difíceis, seja pelos ser-
viços da rede municipal de saúde ou 
pelo Centro de Valorização da Vida 
(CVV ), disponível pelo número 188.

O evento foi realização da Se-
cretaria de Saúde, através do Caps 
Renascer, com o apoio do Asun 
Supermercados, Padaria Fábrica 

dos Sabores, Stok 
Center, Kirra Fitness 
(Débora e Marcelo), 
Eloi do Nascimento 
e Baile do Miguel e 
Jaque (Domingueira 
Sertaneja – Vila São 
João).

Dados sobre o suicídio no Brasil, no RS e em Torres

Em 2023, no Brasil, a taxa de 
mortalidade por suicídio foi de 8,6 
por cada 100 mil habitantes. Se 
comparada aos demais países, a 
taxa brasileira não é considerada 
alta. Contudo, pelo fato de o Brasil 
ser um país populoso, os números 

absolutos chamam a atenção, ten-
do ocorrido 17.009 óbitos por esse 
motivo.

A distribuição de mortes pelo 
território ocorre de forma desi-
gual. Em alguns Estados brasileiros, 
o fenômeno é mais preocupante, 

como é o caso do Rio Grande do 
Sul, cuja taxa de mortalidade em 
2023 foi de 16,09 por 100 mil ha-
bitantes, quase o dobro da taxa 
nacional.

Entre 2022 e 2024 em Torres, 
conforme destacou o responsá-

vel pelo Serviço de Epidemiologia 
Municipal, Renan Emerin (em en-
trevista para a Rádio Maristela), 
foram registradas 36 mortes por 
suicídio na cidade, sendo 33 de 
moradores do município, número 
que corresponde a uma taxa mé-

dia de 23,11 por 100 mil habitan-
tes, bem acima da média estadual. 
Segundo Emerin, apenas em 2025, 
até setembro, já foram contabili-
zadas nove ocorrências, sete de 
residentes locais e dois de não re-
sidentes que estavam em Torres.

“Com este gesto, o clube de serviço e seus parceiros reafirmam o compromisso com a saúde, a solidariedade e o bem-estar da comunidade”, afirma a entidade

Curso de atualização para motoristas marcou abertura 
da Semana Nacional de Trânsito em Torres

Na última terça-feira (16 de se-
tembro), a Prefeitura de Torres deu 
início às atividades da Semana Na-
cional de Trânsito com um curso de 
atualização voltado aos motoristas 
do município. “A capacitação foi 
promovida pelo CFC Torres, em par-
ceria com a Escola do Servidor e a 
Coordenadoria de Trânsito, contando 

com 15 participantes, reforçando o 
compromisso da gestão com a valori-
zação dos servidores e a segurança.”, 
destaca a comunicação da Prefeitura.

Durante o encontro, os partici-
pantes acompanharam a palestra 
“Trânsito Seguro”, ministrada pelo 
instrutor teórico Ramon Magnus. A 
atividade trouxe reflexões sobre dire-

ção defensiva, além de atualizações 
importantes sobre normas de circu-
lação e boas práticas no trânsito.

“A iniciativa tem como objetivo 
ampliar a conscientização dos mo-
toristas e aprimorar o trabalho rea-
lizado no dia a dia, garantindo mais 
segurança para servidores e comuni-
dade”.
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O monitoramento aéreo de ce-
táceos do Porto de Imbituba – que 
foi realizado no dia 10 de setembro 
- registrou 185 baleias-francas no li-
toral sul do Brasil, entre os estados 
de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul. O monitoramento percorreu o 
trecho entre Torres (RS) e Florianó-
polis (SC), no auge da temporada 
de avistagens desses cetáceos.

Do total registrado, foram con-
tabilizadas 90 pares de mães com 
filhotes e 05 adultos solitários. Em 
Santa Catarina, a maior concentra-
ção ocorreu em Imbituba e Palho-
ça, com destaque para os trechos 
entre as praias da Ribanceira e Ibi-
raquera, onde foram avistadas 38 
baleias, além de outras 32 na Praia 
do Siriú e 30 na Praia da Pinheira. 
Em Florianópolis e no litoral gaú-
cho, não foram registradas nenhu-
ma baleia. 

A ação foi realizada em  pelo 
Programa de Monitoramento de 
Cetáceos da SCPAR Porto de Imbi-
tuba, executado pela Acquaplan 
Tecnologia e Consultoria Ambien-
tal e com participação do Projeto 
Franca Austral (ProFRANCA), exe-
cutado pelo Instituto Australis, 
com patrocínio da Petrobras, por 
meio do Programa Petrobras So-
cioambiental.

O monitoramento de baleias 
francas no sul do Brasil tem históri-
co desde o final dos anos 1980. “A 
Expedição Baleia-Franca trouxe re-
sultados excelentes para todos que 
trabalham pela conservação da 
espécie”, avalia Christiano Lopes, 
diretor-presidente da SCPAR Porto 
de Imbituba.

Segundo o gerente de pesquisa 
do ProFRANCA, Eduardo Renault, o 
monitoramento aéreo é essencial 

para avaliar o progresso da conser-
vação da espécie. “Com esses da-
dos, conseguimos estimar parâme-
tros como tamanho populacional e 
taxas de crescimento. Um núme-
ro elevado de baleias aumenta a 
chance de identificarmos indivídu-
os já conhecidos, o que alimenta os 
modelos estatísticos que usamos”, 
afirma.

A bordo do helicóptero estavam 
dois observadores e um fotógra-
fo, responsáveis pelo censo, loca-
lização e registro das baleias. As 
imagens são utilizadas para iden-
tificação individual com base nas 
calosidades na cabeça dos animais, 
que funcionam como uma impres-
são digital.

A temporada 2025 já se destaca 
pelo número elevado de avista-
gens (apesar da menor presença 
em Torres RS). Para a bióloga Ma-

riana Favero Silvano, coordenadora 
técnica do programa de monitora-
mento do Porto de Imbituba, o 
crescimento é motivo de otimis-
mo. “Esse aumento ao longo dos 

anos nos deixa muito felizes. É uma 
resposta direta aos esforços de 
conservação de uma espécie que 
foi intensamente caçada por sécu-
los no litoral brasileiro”, destaca.

Monitoramento aéreo registrou 185 
baleias-francas entre Torres (RS) e Florianópolis

Monitoramento em terra

No entorno do Porto de Imbi-
tuba, o monitoramento terres-
tre do Programa de Monitora-
mento de Cetáceos, que integra 
o Plano de Controle Ambiental 
(PCA) da SCPAR, vem sendo re-
alizado de forma ininterrupta 
há 17 anos em 2 pontos fixos. 
As observações ocorrem entre 
julho e novembro e são condu-

zidas pela empresa Acquaplan 
Tecnologia e Consultoria Am-
biental. Segundo a oceanógrafa 
Camila Amorim, os dados per-
mitem adequar as operações 
portuárias para garantir a segu-
rança dos animais e a continui-
dade das atividades. 

Paralelamente às ações rea-
lizadas pelo Porto de Imbituba, 

o ProFRANCA, executado pelo 
Instituto Australis, realiza mo-
nitoramento terrestre de agos-
to a novembro em 15 pontos 
fixos dentro da Área de Prote-
ção Ambiental (APA) da Baleia-
-Franca. O objetivo é observar 
a abundância, distribuição e 
comportamento dos animais 
ao longo do território da APA.

Espécie ameaçada

A baleia-franca-austral ain-
da é considerada uma espécie 
ameaçada de extinção no Bra-
sil. Estima-se uma população 
de cerca de 800 indivíduos, 
com taxa de crescimento anual 
de 4,8%, segundo estudo base-
ado em 15 anos de dados de 

monitoramento aéreo.
O Projeto Franca Austral é 

conduzido pelo Instituto Aus-
tralis, com apoio da Petrobras. 
A continuidade do monitora-
mento de longo prazo é consi-
derada essencial para acompa-
nhar a recuperação da espécie. 
(FONTE - Comunicação Social 
SCPAR Porto de Imbituba)

A baleia-franca-austral ainda é considerada uma espécie ameaçada de extinção no Brasil. Estima-se uma população de cerca de 800 indivíduos, com 
taxa de crescimento anual de 4,8%, segundo estudo baseado em 15 anos de dados de monitoramento aéreo.
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O vereador torrense Cláudio Frei-
tas (Republicanos) é protagonista da 
criação de vários projetos ao mesmo 
tempo - o que, em minha modesta 
opinião, é um dos trabalhos mais no-
bres de um vereador.

Foram debatidos (sem questiona-
mentos) e votados/aprovados por 
unanimidade (com várias emendas 
feitas, com também ótima articula-
ção do autor com seus colegas de Câ-
mara de todos os partidos) nada me-
nos que   QUATRO projetos de lei na 
MESMA SESSÃO da Câmara Municipal 
realizada na segunda-feira (dia 15). 
Claudio Freitas é autor (ou coautor) 
dos PLs aprovados por unanimidade: 

 
• 58/2025, Claudio Freitas e Rafael 

Silveira, que institui um concurso cha-
mado Prêmio Melhores do Esportes 
em Torres, que afinal vai promover a 
saudável competição dos desportis-
tas que entrarem nos certames para 
que joguem bem e conquistem pre-
miações na competição de autoria de 
Cláudio em parceria com seu colega 
Rafael Silveira (PSDB)

• O61/2025, Claudio Freitas que 
Institui no município de Torres o dia 
“S”, de valorização e reconhecimento 
do Serviço Social do Comercio (SESC) 
e do Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (SENAC), o que natu-

ralmente motiva os gestores destas 
instituições estaduais e nacionais 
estabelecidas na cidade a realizarem 
cada vez mais projetos eficazes para 
a população e para o setor produtivo 
locais. 

• 70/2025 – Cláudio Freitas, que 
cria o Museu Digital da História de 
Torres, visando preservar, valorizar e 
divulgar de forma eletrônica a memo-
ria histórica, Cultural, Social e Natural 
do município por meio de plataforma 
on line de acesso público, que irá for-
çar que o poder executivo crie esta 
espécie de arquivo através de aplica-
tivos digitais, independente da exis-
tência de um museu físico e de polí-

ticas publicas diversas 
também físicas para 
com o patrimônio ar-
quitetônico, por exem-
plo.  Pra mim, o típico 
uso da tecnologia em 
nome da história e cul-
tura locais. 

• 74/2025 - Cláudio 
Freitas e Rafael Silveira, que institui, 
no âmbito do município de Torres o 
Diploma Aluno Nota Dez”, para es-
tudantes do ensino fundamental da 
rede pública municipal, o que tam-
bém exercita a suposta ideologia do 
autor (e apoiada por minha edeo-
logia) de promover o marketing de 

Reconhecimento, o que na 
prática coloca um concurso no 
ar para que um grupo (no caso 
de estudantes) produza com 
mais afinco na busca da con-
quista de uma boa colocação. 

Perfeito (pra mim).

Leis que promovam premiações 
entre setores da economia, entre 
projetos arquitetônicos, entre concei-
tos de estabelecimentos de turismo, 
dentre outros, são outras ideias que 
podem ser editadas por vereadores e 
servem de forma especial para a co-
munidade - muito mais do que a pres-
são ou idealização por asfaltamento 
de vias ou de colocação de postes de 
luz nas ruas por membros do poder 
legislativo. Minha opinião. 

Parabéns ao vereador Cláudio. 

OPINIÃO

Narrativas afirmam que “o Brasil 
está sendo taxado pelos EUA por 
conta da coerção pretendida pelo 
presidente de lá, Donald Trump, 
em liberar o presidente Bolsona-
ro”... em minha opinião, este é 
ingenuamente utilizado pelos dois 
lados da briga ideológica brasileira. 
Ingenuamente porque, simples-
mente, uma nação como os Esta-
dos Unidos da América não iria co-
locar sua Economia em risco para 
proteger um país, muito menos 
um ex-presidente, muito menos 
um ex-presidente do Brasil. Donald 
Trump coloca esta variável na mesa 
de negociação porque não muda 

muito nada para ele (nem para os 
EUA) colocar o fator político junto 
com o fator econômico em jogo. E 
ganha um apoiador futuro como 
ganhou para ser reeleito: Bolsona-
ro.

Penso que os EUA estão tentan-
do levar, de volta para dentro do 
país, o capital investido pelos pró-
prios americanos fora da economia 
local. Fez isto com a maioria dos 
países que foram colocados como 
“em desenvolvimento” - e fez isto 
inclusive com nações de 1º mundo, 
como as europeias.

O comportamento do STF e os 
órgãos - diagnosticados pelo go-

verno Trump como perseguidores 
da caminhada política do ex-pre-
sidente Bolsonaro - está pautando 
medidas de retaliação direta das 
relações diplomáticas e políticas 
entre eles e o Brasil, por conta dos 
processos brasileiros “do fim do 
mundo” (Fake News nas eleições) 
e o do suposto plano de golpe de 
Estado de 8 de janeiro de 2023. 

As taxas são outra frente de 
batalha, onde o Brasil é mais um 
dos vários países que terão que 
ajustar com o tempo os subsídios 
dados a segmentos econômicos, 
que são considerados prejudiciais 
na relação comercial com os ame-

ricanos. Os subsídios que 
o governo brasileiro dá 
a agricultura e a alguns 
segmentos industriais e 
de serviço para que es-
tes sejam competitivos 
no mercado internacio-
nal (principalmente dos EUA), sem 
haver sacrifícios dos governos bra-
sileiros nas alíquotas de tributos 
(que seguem altos), por exemplo, 
são ponderados pelos profissionais 
da equipe econômica daquele país 
- e entregue de bandeja para o ne-
gociador Trump colocá-las na mesa 
de negociações, antes de distribuir 
as cartas dos pacotes tarifários. E 

o mundo tem assistido a atitude 
da maioria em buscar de negociar, 
com os americanos, para mudar e 
baixar as taxas em nome de medi-
das internas (como, por exemplo, a 
baixa de subsídios dentro do Brasil 
para a competitividade das empre-
sas).  O Brasil deveria ir neste rumo 
também.

Não existe almoço grátis. Um dia 
vem a conta.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - Trump TAXA BRASIL como taxa TODO O PLANETA

A Revolução Farroupilha come-
morada neste dia 20 de setembro 
no Rio Grande do Sul foi um levante 
contra o exagero dos tributos fede-
rais ao charque produzido no RS à 
época dos anos 1800, quando não 
existia geladeira e que consequen-
temente o charque (carne curada 
com sal e sol) era de suma impor-
tância para a ingestão de proteínas 
animais aos moradores, principal-
mente dos grandes centros urba-

nos que iniciavam seus desenvolvi-
mentos em todo o Brasil. 

A alíquota de imposto cobrada 
dos estancieiros era maior do que a 
alíquota cobrada do mesmo gover-
no federal pelo charque produzido 
nos países do Prata, o que foi a gota 
d’água para que os líderes gaúchos 
resolvessem promover o levante e 
a fundação da Republica Riogran-
dense.

A Revolução Farroupilha, por-

tanto, foi uma questão política na-
cionalista, quando os governantes 
gaúchos atuaram para proteger o 
setor produtivo local (produção de 
carne). E chegamos a ser uma na-
ção por 7 anos. 

Atualmente, penso que o Bra-
sil está repetindo o desequilíbrio 
de recolhimento de impostos dos 
gaúchos quando relacionado com 
o tamanho e a população de ou-
tros estados, mas principalmente 

quando relacionado a devolução 
dos impostos em serviços públicos 
e repasses diretos de recursos do 
tesouro para populações de outros 
Estados Federativos comparados 
com as do RS. Só que a resposta do 
nosso Estado é a de equilibrar as fi-
nanças através do imposto estadu-
al, o que onera mais ainda o setor 
produtivo e o contribuinte. Taxar a 
gasolina, a luz, e água e a agricultu-
ra para captar ICMS para os cofres 

estaduais mostra a voracidade tri-
butária em buscar os recursos em 
itens que são fundamentais para 
a produção, dificilmente dispen-
sáveis pelos empresários. Mas a 
nossa constituição assim o definiu, 
cabe aos políticos que elegermos 
mudar esta matriz tributária, assim 
como mudar a matriz administrati-
va para um melhor equilíbrio. 

Sirvam nossas façanhas de mo-
delo a toda a Terra!

NACIONALISMO NOS ESTADOS BRASILEIROS

NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Projetos de Lei EFICAZES E DIDÁTICOS
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Participaram da Tribuna 
Popular da Câmara de Vere-
adores de Torres, na segun-
da-feira (14),  representantes 
da extensão de ensino da 
Universidade de Caxias do Sul 
(UCS) - Pólo Torres. O tema foi 
a apresentação do programa 
UCS Sênior 50 + que está sen-
do integrado ao polo local. 

Inicialmente, a professora 
Luana falou sobre as caracte-
rísticas técnicas do programa: 
trata-se de um projeto já em 
atividade nas unidades da 
UCS em Caxias do Sul, Cane-

la e Bento Gonçalves, agora 
sendo implantado em Tor-
res. É voltado para pessoas 
com mais de 50 anos e visa, 
acima de tudo, valorizar esse 
segmento etário através de 
formação, mas também com 
Work Shops e Passeios Cultu-
rais que fazem parte do con-
teúdo. 

Segundo Luana, no pro-
grama os conhecimentos in-
terdisciplinares são passados 
com a excelência acadêmica 
característica da UCS que, so-

mados a valores ética e huma-
nidade, buscam levar aos par-
ticipantes não apenas ensino, 
mas também abordagens que 
valorizam a trajetória de pes-
soas com mais de 50 anos e 
sua importância pretérita, 
atual e futura, seja no campo 
profissional ou da cidadania. 
E como aumenta de forma 
significativa a presença de no-
vos moradores em Torres com 
mais de 50 anos ultimamente, 
a UCS resolveu oferecer mais 
esta opção para os locais. 

UCS de Torres apresenta seu programa Sênior50 + 
na tribuna da Câmara de Vereadores local

Contratação de professores locais e soma de conhecimentos

Alvina Beatriz de Oliveira, a 
seguir, falou na tribuna repre-
sentando o Conselho Interno 
da UCS. Disse que a cúpula da 
instituição deseja, com o UCS 
Sênior 50 +, dar oportunidade 
de maior socialização para es-
tas pessoas em suas várias fa-
ses da vida após os 50 anos, no 
sentido de abrir portas para 

que elas consigam, além de es-
tudar e somar conhecimentos, 
“se enxergar melhor dentro do 
contexto social” para passar 
para seus pares o verdadeiro 
valor dos mais velhos.  

Atualmente, o UCS Sênior já 
está em andamento em Torres 
com aulas de dança, que têm 
levado movimento, saúde e 

alegria aos participantes. Além 
disso, o programa também 
abre oportunidades para pro-
fessores locais, fortalecendo o 
vínculo entre universidade e 
comunidade.

Mais informações sobre a 
UCS Torres no Instagram -  ht-
tps://www.instagram.com/
ucstorres/ 

O Programa UCS 50 + também está aberto para a contratação de professores que residam em Torres para que participem da equipe 
de ensino do projeto
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No próximo dia 20/09 (sábado), está 
prevista para ocorrer em Torres (RS) a 
Ação Ambiental, GeoArte & Trilha His-
tórica "LANCEIROS MARISQUEIROS". O 
evento é organizado pelos grupos PRE-
SERVE TORRES & ASSOCIAÇÃO MUSEU 
ESPAÇO MAR (AMEM)

O ponto de encontro será no Anfite-

atro do Parque da Guarita, às 8h30. Na 
programação, há Roda de Conversa e Ex-
posição de Arte e coleções do acervo do 
Museu Espaço Mar; seguido de Mateada 
Marisqueira em homenagem à cultura 
indígena e aos Lanceiros Negros .

Após apresentação da proposta – 
que une ação ambiental, trilha histórica 

e geoarte – Será feito um breve histó-
rico da Revolução Farroupilha e do Dia 
mundial de Limpeza de Rios e Praias . E 
a partir das 9h 15m, está prevista apre-
sentação do Parque da Guarita e do ter-
ritório Geoparque Caminho dos Canyons 
do Sul, com saída para a ação ambiental 
e limpeza da faixa de praia.

Na sequência, ainda de manhã (10h) 
– ocorre a saída para a trilha histórica 
para observar os vestígios do Porto Ma-
rítimo da Guarita (1890): base da Torre 
sul e o molhe de serviço, além de outros 
pontos como a “ponte” e a pedreira do 
Porto para evidenciar as marcas das di-
namitações (que ocorreram na Guarita 
no começo do século 20). Após, o cro-
nograma segue com subida no “Alto da 
Ponte” para verificar as alterações na 
ambiência paisagística do Parque da 
Guarita.

A Atividade é aberta ao público, e 
tem o lema ‘Todos pela Marisqueira CA-
tedral, inclusive você também, Preserve 
Torres / AMEM (Associação Museu Es-
paço Mar)’. O evento está sujeita a can-
celamento dependendo das condições 
climáticas.

Inscrições antecipadas podem ser fei-
tas pelo link - https://www.limpabrasil.
eucuidodomeuquadrado.org/evento/
acao-ambiental-geoarte-trilha-historica-
-lanceiros-marisqueiros 

MEIO AMBIENTE

O aparecimento de pinguins e 
lobos-marinhos mortos na beira da 
praia no litoral brasileiro desperta 
atenção nas últimas semanas. Cen-
tenas de carcaças chegaram à costa, 
com muitos registros nos estados de 
Santa Catarina e São Paulo.

Pelo menos 3.342 pinguins foram 
registrados este ano entre Santa Ca-
tarina e o Rio de Janeiro, de acordo 
com dados Projeto de Monitora-
mento de Praias da Bacia de Santos, 
instituição ligada à Petrobras. No Rio 
Grande do Sul, também têm sido co-
muns registros desse tipo. No último 
fim de semana, foram avistados seis 
pinguins-de-magalhães e um lobo-
-marinho mortos na praia de Costa 
do Sol, em Cidreira.

O biólogo Maurício Tavares, dou-
tor em Biologia Animal e pesquisa-
dor do Centro de Estudos Costeiros, 
Limnológicos e Marinhos (Ceclimar), 
da Ufrgs, explica que o fenômeno 
não é atípico, tem causas naturais e 
está relacionado com os movimen-
tos migratórios dessas espécies.

O pesquisador evita comentar os 
dados de outros estados, mas desta-
ca que é comum o aparecimento de 
pinguins-de-magalhães e lobos-ma-
rinhos nesta época do ano. “Come-
ça no fim do outono e tem um pico, 
que pode ser no meio do inverno ou 
então no fim do inverno, como este 
ano”, afirma.

Tavares trabalha com monitora-
mento do litoral gaúcho desde 1999. 

Desde 2012, o trabalho passou a ser 
semanal e inclui outros pesquisado-
res. A área monitorada tem cerca de 
130 km, entre Itapeva, em Torres, 
até Dunas Altas, em Palmares do 
Sul, e é dividida em dois trechos.

“Todos os anos morrem milhares 
de pinguins e perto de uma centena 
de lobos-marinhos, que são os ani-
mais típicos desta estação. Este ano, 
os registros estão um pouco abaixo 
de outros anos”, afirma.

Entre 06 de agosto e 10 de se-
tembro de 2025 foram registradas 
398 carcaças de tetrápodes mari-
nhos (aves, mamíferos e tartarugas), 
entre Itapeva e Dunas Altas. Desse 
total, 267 eram pinguins-de-Maga-

lhães e 53 eram lobos-marinhos, 
animais comuns de serem encon-

trados mortos ou debilitados nessa 
época do ano.

Pinguins aparecem mortos no litoral do RS; 
entenda o fenômeno

Ação Ambiental, GeoArte & Trilha Histórica 
"Lanceiros Marisqueiros" ocorre dia 20 em Torres

No último fim de semana, animais mortos foram registra-
dos na praia de Costa do Sol, no RS | Foto: Brenda Fernández 

/ Especial / CP

Seleção natural
Ao longo dos anos, Tavares obser-

vou um padrão entre os animais mor-
tos. Geralmente são animais jovens, 
no primeiro ano de vida, que morrem 
de causas naturais, como viroses.

“Muitos deles não conseguem 
vencer os obstáculos naturais, o 
que a gente chama de seleção na-
tural. Então quase a totalidade dos 
que a gente encontra são animais 

que morreram no mar ou que saem 
muito debilitados. E a maioria por 
viroses. Uma ínfima parte pode ter 
relação com interação com o ser 
humano”.

Um equívoco comum, segundo 
Tavares, é de acharmos que os ani-
mais morrem pois se perderam de 
seu grupo. “Não, eles não se per-
dem. Esse é um comportamento da 

espécie, que acontece há centenas 
de anos. Isso é uma coisa do ser 
humano, de humanização, de achar 
que o bicho está perdido, machuca-
do”.

A migração dos pinguins
Os pinguins-de-magalhães são 

aves marinhas migratórias e as colô-
nias reprodutivas no sul da América 
do Sul, Argentina e Chile. Nesta épo-
ca do ano, os animais estão migrando 
para o norte.

Na primavera, os animais adultos 
retornam às colônias reprodutivas. 
O período de postura de ovos ocorre 
em meados de outubro e novembro. 
Os animais nascem no verão, entre 
os meses de dezembro e fevereiro. 

Em meados de março e abril, os indi-
víduos jovens trocam de plumagem, 
ganham independência e se disper-
sam das colônias. A partir daí, inicia o 
período de migração, que vai de maio 
a agosto, e que é quando os animais 

passam pelo nosso litoral.
Os registros de animais mortos 

são mais comuns entre o Rio Grande 
do Sul e São Paulo, mas há anos em 
que animais aparecem em estados 
mais ao norte, como Ceará e Bahia. 

Alguns fenômenos podem interferir 
no número de mortes registradas. 
Em ano com ocorrência de El Niña, 
por exemplo, os registros costumam 
crescer. (FONTE -  Matheus Chapari-
ni/ Correio do Povo)
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Você presta atenção no seu coração do seu amigo de quatro patas? O órgão responsável por bombear 
sangue é um dos mais importantes do organismo, por isso é imprescindível cuidar da saúde dele. Pensan-
do nisso, foi criado o Setembro Vermelho, uma campanha internacional para conscientizar cada vez mais 
tutores sobre o assunto.

Assim como nós, os bichinhos precisam desse tipo de cuidado. Afinal, eles também podem desenvolver 
problemas graves no coração. Você sabia que, de acordo com pesquisas, esse tipo de doença é mais comum 
em cachorros na fase idosa?

Além disso, dados mostram que problemas cardiovasculares não costumam apresentar muitos sinais 
clínicos nos gatinhos, ou seja, os sintomas não são visíveis — mais um motivo para prestar atenção nesse 
assunto, não é mesmo?

Então, continue lendo para saber mais sobre a campanha Setembro Vermelho, conhecendo informações 
sobre as doenças, os sintomas e os cuidados necessários em relação aos pets.

Quais são as doenças cardíacas mais comuns nos pets?
É importante que todos os tutores busquem conhecimento sobre os principais problemas de saúde que 

podem afetar os bichinhos. Por isso, vamos compartilhar quais são as doenças cardiovasculares que costu-
mam ser diagnosticadas em cães e gatos.

Garantir uma rotina saudável, com boa alimentação e exercícios físicos, é essencial em todos os sentidos. 
No entanto, algumas doenças são transmitidas por meio de genes familiares, ou seja, são hereditárias.

Portanto, é muito importante procurar informações sobre o histórico do animal para saber se existe algu-
ma propensão ao desenvolvimento de doenças cardíacas. A campanha Setembro Vermelho existe para cada 
vez mais tutores adotarem esse tipo de cuidado.

Confira quais são as doenças do coração mais comuns nos pets e conheça os sintomas de cada uma. Veja 
quais são as formas de preveni-las e entenda como o diagnóstico precoce é importante para o tratamento 
ser bem-sucedido.

Doenças cardiovasculares em cachorros
Pesquisas indicam que o organismo dos cachorros de pequeno porte é mais propenso à insuficiência da 

valva mitral. A doença é conhecida por tosse e dificuldade respiratória. A princípio, pode parecer um prob-
lema pulmonar, mas, na verdade, está ligada ao coração.

Já nos cães de porte grande, o Setembro Vermelho adverte para a cardiomiopatia. Com este problema, os 

Setembro Vermelho: como cuidar do coração do pet

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

cachorros ficam com fraqueza e podem desmaiar. Em casos mais graves, a doença pode causar arritmia e provocar 
o falecimento súbito do animal.

Outra doença sobre a qual você já deve ter ouvido falar é a dirofilariose, mais conhecida como verme do coração. 
Os principais sintomas são tosse, fraqueza e respiração curta e acelerada. A contração acontece por meio da picada 
de um mosquito. O tratamento é feito com antiparasitários.

Doenças cardiovasculares em gatos
No caso dos gatinhos, uma das doenças cardiovasculares mais comuns é a Cardiomiopatia Hipertrófica (CMH). 

O diagnóstico desse problema no coração pode ser bem difícil, já que os bichanos permanecem sem sintomas por 
bastante tempo.

Pouco se sabe sobre as causas das doenças, mas especialistas acreditam que a hereditariedade seja uma das 
principais origens. No geral, todas as raças e idades estão vulneráveis, mas os machos de meia-idade têm mais 
chances de desencadear o problema.

Como diagnosticar doenças cardiovasculares nos pets?
Como vimos, enquanto algumas doenças geram sintomas perceptíveis, outras não ocasionam sinais clínicos. Por 

isso, a visita periódica ao veterinário é tão importante para o amigo de quatro patas.

De maneira geral, podemos dizer que, ao identificar sintomas como dificuldade de respirar, apatia, tosse seca e 
crônica, muito cansaço e desmaios, é hora de levar o animal para uma consulta com um profissional.

Afinal, somente em uma clínica veterinária, é possível realizar os exames que auxiliam no diagnóstico da doença. 
No caso do coração, a investigação envolve um ecocardiograma, que detecta qualquer problema com agilidade e 
rapidez.

Como fazer a prevenção de problemas cardíacos nos animais
Em primeiro lugar, realizar consultas de rotina ao veterinário sempre é uma prática recomendada aos tutores. 

Dessa forma, caso ocorra o desenvolvimento de qualquer tipo de doença, as chances de fazer o diagnóstico precoce 
são maiores, e o tratamento também possui maior probabilidade de ser bem-sucedido.

Além disso, a campanha Setembro Vermelho recomenda oferecer uma ração de qualidade para a alimentação 
dos bichinhos, garantindo a absorção dos nutrientes e das vitaminas necessárias para o bom funcionamento do 
organismo.

Estimular atividades físicas também é imprescindível. Uma rotina sedentária, com poucos exercícios que movi-
mentam o corpo, é prejudicial à saúde de qualquer animal, tanto para gatos quanto para cachorros. Nesse sentido, 
levar o cãozinho para passear todos os dias faz toda a diferença e beneficia os tutores também.

Para os felinos, vale a pena pensar em inserir algumas prateleiras na decoração da casa ou do apartamento 
para eles escalarem e exercitarem o corpo diariamente. Com certeza, o investimento vai deixar os bichanos mais 
entretidos e menos estressados.

Cuidados importantes
Todos os cuidados citados acima são amplamente divulgados pela campanha. Aliás, se seu amigo de quatro patas 

é idoso, é importante redobrar a atenção. Além da genética, a idade é um fator de risco para doenças cardíacas.
Agora que você já conhece as principais doenças do coração que acometem os pets, preste atenção nos sinto-

mas, faça a prevenção e contribua para a disseminação da campanha Setembro Vermelho. Quanto mais tutores 
tiverem conhecimento dessas informações, melhor para os bichinhos! 

Sobre a ATPA - Cuide muito bem de quem está sempre ao seu lado, dê amor e carinho ao seu animal de esti-
mação e diga não o abandono animal. Nós apoiamos esta campanha, e você?

Abra seu coração e conheça nossos lindos e amorosos animais disponíveis para adoção ou ajude-nos a ajudá-
los. Visite nossas redes sociais, faça contato através de nosso wats e visite nossa feirinha de adoções aos sábados 
em frente a Casa do Agricultor.

Cuidamos de animais em estado de vulnerabilidade, muitos deixados por veranistas ou abandonados por mo-
radores, entre eles muitos filhotes, velhotes ou femeas prenhas que aguardam um lar. Nosso telefone de contato 
é (51) 98111-6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja através do PIX chave 00940020000142 ou com 
uma contribuição na conta da ATPA, (Associação Torrense de Proteção Animal) Banrisul (041) Agência 0955, con-
ta 06.032079.0-6, com doação de ração e, sobretudo adotando um animal.

Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a ser beneficiada. Também 
fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e entre em contato conosco.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/

TORRES 

Na última semana, o 
Quartel do Corpo de Bom-
beiros Militar de Torres 
abriu suas portas para re-
ceber 50 acadêmicos dos 
cursos de Fisioterapia e 
Educação Física da ULBRA. 
A iniciativa teve como ob-
jetivo disseminar conheci-
mento essencial sobre pre-
venção e segurança.

Os participantes tiveram 
uma experiência enrique-
cedora, com uma aula es-
pecializada sobre técnicas 
de imobilização e restrição 
de movimento em casos 

de fraturas, ministrada por 
profissionais experientes. 
Além disso, os acadêmicos 
participaram de um mini-
curso prático de combate a 
incêndio, aprendendo no-
ções básicas para agir em 
situações de emergência.

A ação reforça o compro-
misso da Corporação em 
aproximar a comunidade da 
Instituição, compartilhando 
saberes que salvam vidas 
e promovendo uma cultu-
ra de prevenção, ressalta 
Capitão Fernando Goularte 
comandante da região.

Corpo de Bombeiros Militar de Torres fortalece 
laços com a comunidade através de capacitação
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Na última semana, foram re-
alizadas reuniões da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
CEEE Equatorial nos municípios 
de Balneário Pinhal, Terra de Areia 
e Três Cachoeiras. Integrando a 
organização, o deputado estadual 
Luciano Silveira (MDB)  - membro 
ativo da CPI da Assembleia Legis-
lativa  - participou das agendas e 
destacou a importância de ouvir 
diretamente a população afetada 
pelos recorrentes problemas no 
fornecimento de energia elétrica.

“Essas reuniões foram funda-
mentais para aproximar o traba-
lho da Assembleia Legislativa das 
comunidades que mais sofrem 
com a precariedade no serviço da 

CEEE Equatorial. Ouvimos relatos 
de quedas constantes de energia, 
demora nos atendimentos, pre-
juízos econômicos e insegurança 
para as famílias”, afirmou o parla-
mentar.

Durante os encontros, lide-
ranças comunitárias, prefeitos, 
vereadores, comerciantes e mo-
radores apresentaram suas rei-
vindicações e relataram as dificul-
dades enfrentadas pela constante 
falta de fornecimento de energia. 
Uma das motivações para a ins-
talação da CPI foi a posição da 
CEEE Equatorial no ranking da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) – sendo que a distri-
buidora aparece como a pior do 

país entre as concessionárias que 
atendem mais de 400 mil consu-
midores.

Representantes dos municí-
pios de Cidreira, Itati, Três For-
quilhas, Mampituba, Dom Pedro 
de Alcântara e Morrinhos do Sul 
também participaram das reuni-
ões.

Segundo o deputado Luciano 
Silveira, os depoimentos fortale-
cem o trabalho da CPI. “Estamos 
fazendo nossa parte com respon-
sabilidade, ouvindo a população 
e exigindo que a Equatorial cum-
pra com o contrato de concessão. 
Essa CPI é uma resposta concreta 
da Assembleia para exigir mudan-
ças e garantir mais respeito aos 

consumidores”, disse.
No dia 29 de setembro aconte-

ce em Osório a reunião regional 

da CPI da CEEE Equatorial. (Com 
informações de Gabinete Dep. 
Luciano Silveira)

Realizadas reuniões da CPI da CEEE Equatorial em cidades 
do Litoral (incluindo região de Torres)

A Prefeitura de Passo de Tor-
res iniciou em 2025 a revisão 
do Plano Diretor Municipal, 
documento que serve como 
guia para o crescimento sus-
tentável da cidade, organiza-
ção da área urbana e visa bus-
car a melhoria da qualidade de 
vida da população. A munici-
palidade convida moradores 

a participarem do processo e 
contribuírem com ideias para o 
ordenamento urbano do Passo 
de Torres.

De acordo com a administra-
ção municipal, o engajamento 
da comunidade é importante 
para que o planejamento refli-
ta as necessidades reais dos ci-
dadãos, garantindo mais orga-

nização e meios sustentáveis. 
Sugestões de cidadãos para 

o Plano Diretor de Passo de 
Torres podem ser encaminha-
das para o email - Samanta.pla-
nejamento@prefeitura-passo.
sc.gov.br 

A importância do 
Plano Diretor

O Plano Diretor estabelece 
leis para uso do solo, mobi-
lidade urbana, preservação 
ambiental e desenvolvimen-
to social. Durante a revisão, a 
população poderá participar 
de consultas, reuniões e audi-
ências públicas, apresentando 
sugestões que serão conside-

radas pelos responsáveis.
Elaborado com a participa-

ção da sociedade (e de técnicos 
especializados, como arquite-
tos, urbanistas e engenheiros) 
e dos gestores públicos,  ele 
deve ser revisado periodica-
mente para se adaptar aos de-
safios e necessidades contem-
porâneos de cada cidade.

Inicia Revisão do Plano Diretor de Passo de Torres: população convidada para participar

No dia 10 de setembro, a Prefeitura 
de Três Cachoeiras, em parceria com 
o Consórcio CIDIRUR, deu início ao 
processo de regularização fundiária 
urbana (REURB) no município. O en-
contro, realizado na Escola Municipal 
José Felipe Scheffer, reuniu cerca de 
35 moradores do núcleo contempla-
do nesta primeira etapa, localizado no 
Bairro Santa Rita.

A prefeita destacou, em vídeo 
apresentado no evento, a importân-
cia do programa para a comunidade: 
“Estamos muito felizes de iniciar esse 
processo de regularização fundiária 

no nosso município. É um projeto 
completamente gratuito a todos que 
compõem este núcleo urbano. Se der 
certo e for um sucesso, estaremos 
levando para outras áreas do municí-
pio”, afirmou.

O projeto é realizado através de 
um convênio entre o Consórcio Inter-
municipal de infraestrutura urbana e 
rural (CIDIRUR), em parceria com a 
empresa GEOS Soluções e Tecnolo-
gias, responsável pela parte técnica.

Além da prefeita, participaram 
do encontro secretários municipais, 
vereadores e lideranças locais. Tam-

bém marcaram presença o prefeito 
de Morrinhos do Sul, Marcos Venicios 
Evaldt da Silveira, atual presidente do 
consórcio que reúne nove municípios, 
e o ex-prefeito de Três Cachoeiras, 
que hoje atua como diretor do mes-
mo consórcio.

A reunião contou ainda com a par-
ticipação de Emília de Oliveira, repre-
sentante da empresa GEOS, assistente 
social e coordenadora socioeconômi-
ca do programa, e de Bruna Vieira 
Solto, especialista em regularização 
fundiária, que foi convidada para pa-
lestrar. (FONTE – Ascom PMTC)

Três Cachoeiras inicia projeto de regularização fundiária no Bairro Santa Rita

A saúde pública de Arroio do 
Sal foi destaque em nova reu-
nião com a gerência do Hospital 
Nossa Senhora dos Navegan-
tes (HNSN), instituição de Tor-
res referência em média e alta 
complexidade para a região. 
Na seamana passada, o prefei-
to Luciano Pinto, o secretário 
de Saúde, Wallace Cunha, e o 
secretário adjunto da pasta, 
Toninho da Silveira, receberam 
os representantes do IBSaúde, 
gestora da unidade. O principal 
tema discutido foi a expansão 

dos serviços prestados à popu-
lação e o aumento das deman-
das no litoral norte.

O diretor administrativo do 
HNSN, Isnar Passos, destacou a 
importância de unir forças po-
líticas com o prefeito Luciano 
Pinto para solicitar ao Governo 
do Estado novos investimentos 
que qualifiquem a gestão hos-
pitalar na região, considerando 
o crescimento que Arroio do Sal 
terá com a construção do Porto 
Meridional. Durante a reunião, 
o representante atualizou a ges-

tão municipal sobre seu último 
encontro com a secretária esta-
dual de Saúde, Arita Bergmann, 
e com os deputados estaduais 
Luciano Silveira e Joel Wilhelm.

“Nesta ocasião, pedimos 
apoio para a revitalização e 
ampliação do hospital, possibi-
litando a implantação de novas 
especialidades”, explicou. O 
projeto de ampliação da insti-
tuição de referência foi apre-
sentado à administração pú-
blica de Arroio do Sal. (FONTE  
-Ascom PMAS)

Arroio do Sal e gestão do Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes debatem expansão de serviços de saúde
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No último sábado (13), Três 
Cachoeiras realizou a XXXV Ca-
valgada da Tradição, reunindo 
cavalarianos, famílias e admi-
radores da cultura gaúcha no 
CTG Tauras da Tradição. A pro-
gramação (que integra a Sema-
na Farroupilha do município) 
iniciou com café campeiro, 
seguida da saída da cavalgada 
pelas estradas do município, 
com parada para almoço no 
Morro de Dentro e retorno ao 
CTG no fim da tarde.

No retorno da cavalgada, 

os participantes foram rece-
bidos com sorteio de brindes, 
incluindo uma potra, que mar-
cou o encerramento das ativi-
dades. O evento contou com 
a presença de tradicionalistas 
de diferentes cidades da re-
gião.

A prefeita Fabiana Raupp 
Valim Leffa destacou a impor-
tância da iniciativa. “A cavalga-
da representa a força da nossa 
cultura e a união da comuni-
dade em torno da identidade 
gaúcha”, afirmou.

A secretária de Cultura e Tu-
rismo, Gleice Santos, reforçou 
o impacto cultural e turístico 
da atividade. “É uma ação que 
movimenta o município, valo-
riza nossas raízes e fortalece o 
turismo”, observou.

O evento foi realizado pela 
Prefeitura de Três Cachoeiras, 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Turismo e Cul-
tura, Secretaria Municipal de 
Educação, CTG Tauras da Tra-
dição, Piquete Santo Anjo, CT 
Tio Luiz e CTG Oscar Rodolfo.

Cavalgada da Tradição reuniu cavalarianos em Três Cachoeiras 

A Prefeitura de Três Cachoeiras 
assinou , no dia 11 de setembro 
(quinta-feira), o termo de repasse 
de 500 vouchers de pedágio para 
os moradores do bairro Caravag-
gio, além de apresentar o projeto 
de construção de uma nova praça.

Cada voucher tem valor de R$ 
5,50 (referente ao valor da co-
brança no posto instalado pela 
CCR Via Sul, na BR-101 junto a 
Três Cachoeiras), totalizando R$ 
2.750 mensais, e será entregue 
à Associação de Moradores do 
bairro, coordenada pela presi-

dente Maria Model Deus e pelo 
vice-presidente Ricardo Santos. 
“É uma forma de garantir mais 
qualidade de vida para nossa co-
munidade”, destacou a prefeita 
Fabiana Raupp Valim Leffa.

No mesmo ato, foi firmado o 
termo de cessão de uso da antiga 
escola do Caravaggio, que passará 
a servir à Associação de Morado-
res.

A prefeitura também apresen-
tou o projeto da nova praça do 
bairro, orçada em R$ 180 mil. Do 
total, R$ 100 mil foram conquis-

tados através da vereadora e se-
cretária de Agricultura, Albaniza 
Valim, junto à deputada federal 
Any Ortiz, enquanto os R$ 80 mil 
restantes são provenientes de re-
cursos próprios do município.

“O Caravaggio ganha um es-
paço pensado para todos, onde 
moradores poderão se encontrar, 
relaxar e aproveitar momentos de 
lazer com segurança e conforto”, 
afirmou a prefeita Fabiana Rau-
pp Valim Leffa. (FONTE – Ascom 
PMTC)

TRÊS CACHOEIRAS: Moradores do Caravaggio terão passagem gratuita no pedágio e nova praça

Corpo de Bombeiros e SCAB levam cultura de prevenção às escolas de Arroio do Sal
O Corpo de Bombeiros Mili-

tar de Torres, em parceria com 
o SCAB de Arroio do Sal, esteve 
realizando uma série de palestras 
educativas nas escolas do municí-
pio. 

A iniciativa tem como objetivo 
principal disseminar conhecimen-
tos essenciais para a segurança da 
comunidade, abordando temas 
como: Prevenção de acidentes 
domésticos; Noções de primei-

ros socorros; Procedimentos para 
abandono de área em sinistros; 
Técnicas básicas de combate a in-
cêndio.

Para o Capitão Fernando Gou-
lart, responsável pelo comando 
da 3ª Companhia, ações como 
estas são fundamentais para 
construir uma sociedade mais 
resiliente e preparada. "Devemos 
atentar para disseminar, cada vez 
mais, a cultura prevencionista em 

todas as esferas da sociedade. 
Iniciativas como esta fortalecem 
nosso desejo por uma comuni-
dade cada vez mais capacitada 
para a minimização de danos em 
situações de emergência", relata 
o oficial.

A corporação de Torres reforça 
seu compromisso com a preven-
ção e educação, acreditando que 
o conhecimento é a ferramenta 
mais poderosa para salvar vidas.

Arroio do Sal celebra um gran-
de avanço para o desenvolvimento 
urbano do município. Por iniciativa 
do prefeito Luciano Pinto, as obras 
de saneamento básico serão anteci-
padas para o primeiro trimestre de 
2026. O governo municipal forma-
lizou o pedido de alteração do cro-
nograma na última sexta-feira (12), 
ao enviar para a Corsan um ofício 
indicando a área destinada para a 
construção da Estação Elevatória de 
Esgoto (EEE).

A formalização aconteceu após 
a reunião realizada no dia 11 de 
setembro, na Prefeitura Municipal, 
com a gerência da Corsan, respon-
sável pelos serviços de esgotamen-
to sanitário e tratamento de água. 

Cobrando agilidade nas obras, o 
prefeito Luciano recebeu o gerente 
regional Luciano Brandão, a coor-
denadora de Engenharia Luisa Strü-
mer, e o coordenador de Operações 
Rodrigo Lupim. O encontro também 
foi acompanhado pelo secretário 
municipal de Planejamento, Ranieri 
Antônio Pereira Braga, e pelo se-
cretário de Meio Ambiente, Adauri 
Cabral.

Com o objetivo de preparar Ar-
roio do Sal para receber os investi-
mentos previstos para os próximos 
anos, o prefeito Luciano tratou 
deste assunto com a presidente da 
Corsan, Samanta Takimi, no dia 27 
de agosto, em Porto Alegre. Antes 
disso, outras reuniões já haviam 

sido feitas com o gerente Luciano 
Brandão explicando a necessidade 
de antecipação. 

“O saneamento básico será fun-
damental para a verticalização de 
construções urbanas e o desenvol-
vimento sustentável de Arroio do 
Sal, garantindo melhores condições 
de saúde pública, qualidade de vida 
e a atração de novos investimen-
tos”, afirma o prefeito. 

35% do território municipal 

Durante o encontro de 11/09, 
a equipe da Corsan confirmou a 
possibilidade de adiantamento das 
obras mediante a definição dos 
locais para execuções iniciais, con-

firmados pela Secretaria de Plane-
jamento, Trabalho, Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio. Ainda, 
explicaram que o projeto executivo 
de saneamento para o município 
passou por revisão e apresentaram 
para os gestores locais as tecnolo-
gias que serão utilizadas no sistema 
de saneamento. 

O saneamento básico de Arroio 
do Sal será estruturado em 17 ba-
cias de esgotamento, sendo a Es-
tação Elevatória de Esgoto (EEE) a 
principal, com instalação na bacia 
nº 1. Esse é um ponto estratégico 
para conduzir os efluentes até a 
unidade de tratamento de Torres. 
Previstas para iniciar apenas em 
2027, as obras tinham como meta 

contemplar pelo menos 35% do ter-
ritório municipal. As primeiras áreas 
contempladas irão atender um tre-
cho que vai desde a praia de Areias 
Brancas até o balneário Figueirinha, 
iniciando pelo Centro (bacia nº 1). 

Segundo o gerente regional 
Luciano Brandão, as informações 
que foram fornecidas pelo ofício 
viabilizarão a finalização do proje-
to executivo. O prefeito reforçou 
que, conforme previsto pela nova 
revisão do Plano Diretor de Arroio 
do Sal, o saneamento será essencial 
para a expansão urbana e para a 
construção de prédios com mais de 
dois pavimentos, devido à conexão 
com as redes e tubulações.  (FONTE 
– Ascom PMAS)

Prefeito garante antecipação das obras de saneamento básico de Arroio do Sal
O governo municipal de Arroio do Sal formalizou o pedido de alteração do cronograma na última sexta-feira (12), ao enviar para a 

Corsan um ofício indicando a área destinada para a construção da Estação Elevatória de Esgoto (EEE).
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FONTE - Sandro Sauer 
(Dapraia News/AL)

O 9º seminário no interior do 
Fórum Democrático da Assem-
bleia Legislativa do RS (ALRS) dis-
cutiu, nesta segunda-feira (15), o 
tema da sustentabilidade com a 
comunidade do Litoral. Em encon-
tro, das 8h30 às 12h, reuniram-se, 
no auditório Felipe Tiago Gomes, 
da Unicnec, em Osório, autorida-
des políticas, empresariais, edu-
cacionais, especialistas e lideran-
ças de classes e de movimentos 
populares. Compareceram ao 
evento o deputado Luciano Silvei-
ra (MDB) e os prefeitos de Osório, 
Romildo Bolzan Júnior; de Terra 
de Areia, Osvaldo Mattos, e de 
Imbé, Ique Vedovato, presidente 
da Associação de Municípios do 
Litoral Norte (Amlinorte), além 
da vice-presidente da Câmara de 
Vereadores de Osório, Professo-
ra Isabel. Também participaram 

a reitora da Unicnec, Ludinara 
Schaeffer, e a representante do 
Tribunal de Justiça,. juiza da co-
marca Conceição Aparecida. A 
abertura cultural teve como atra-
ção musical Adriana Sperandir e 
grupo.

O tema Pacto RS 25: o cresci-
mento sustentável foi o assunto 
do presidente da AL, deputado 
Pepe Vargas (PT). Após resgatar a 
trajetória histórica do Fórum De-
mocrático, o parlamentar desta-
cou que a reconstrução do RS exi-
ge novos paradigmas econômicos 
e sustentáveis. O presidente men-
cionou a perda participativa do 
estado na economia da Região Sul 
e do país e comentou que, ao final 
do processo, será produzido um 
documento de referência, ainda 
em fase de sistematização. “Esse 
material será entregue aos gover-
nos estadual e federal e também 
poderá servir de base para ações 
legislativas”, observou.

Sustentabilidade do Litoral Norte foi tema de debate no 
9º Seminário do Pacto RS 25

Na última segunda-feira (15), a Cidade de Osório foi Sede de discussões cruciais sobre  desenvolvimento sustentável do Litoral Norte, em 
evento organizado pela Assembleia Legislativa do RS

Debates
Pepe Vargas lembrou que o 

processo do Fórum foi organiza-
do para permitir tanto o debate 
de forma presencial, em plená-
rias, seminários e conferências, 
quanto utilizando os novos ins-
trumentos da Tecnologia da 
Informação para permitir que 
todos os cidadãos possam par-
ticipar de uma forma ampla e 
plural.

O prefeito de Osório, Ro-
mildo Bolzan Júnior, destacou 

a necessidade de resolver os 
problemas dos ciclos migra-
tórios que estão acontecendo 
no litoral norte e que com eles 
vem uma série de demandas e 
é importante a preservação das 
águas das lagoas e do mar.

Assim, o público também 
conferiu o funcionamento e os 
conteúdos da Plataforma Di-
gital de Participação Popular 
Pacto RS 25. O coordenador do 
Fórum Democrático, Ronaldo 

Zulke, apresentou a plataforma 
digital de participação popular 
e o assessor técnico do Fórum, 
Tarson Nuñez, apontou as fun-
ções e os conteúdos da ferra-
menta, que pode ser acessada 
pelo gov.br/pactors25.

Com mediação da jornalista 
Rosane de Oliveira, as confe-
rências abordaram diferentes 
aspectos para formar o diag-
nóstico dos problemas e que 
levem ao crescimento susten-

tável da região. O engenheiro 
Agrônomo Sebastião Pinheiro 
trouxe sua vivência como ativis-
ta científico em agricultura sau-
dável e agroecologia campone-
sa. Destacou as características 
hídricas da região, com mar e 
lagoas de água doce, além da 
mata atlântica. E, segundo ele, 
o solo é uma especial peculiari-
dade do Litoral Norte. “Apesar 
de ser areia, é possível adubar 
com manejo de matéria or-

gânica e obter resultados em 
apenas três anos”, observou. Pi-
nheiro salientou ainda a perda 
de identidade da região com a 
falta de valorização dos povos 
originários como quilombolas, 
indígenas e pescadores. “Pre-
cisamos pensar o turismo, o 
lazer e a cultura com a verdade 
de todos os povos aliados com 
a agroecologia. Temos de ter a 
paisagem e a cidadania para to-
dos”, assinalou.

Solo e água
Para o chefe do escritório 

da Emater de Osório, Claudio-
nir Fernandes Ávila, é urgente 
a atenção a ser destinada aos 
cuidados com o solo e a água. 
“Quando não se cuida dos solos, 
mais difícil é a produção, o que 
acaba reduzindo a qualidade da 
água”, ressaltou. Mencionou 
também a necessidade de se in-
centivar a legalização das terras 
de agricultores familiares, me-
lhorar ao cesso das famílias de 

pescadores aos cursos de água 
e garantir o conhecimento para 
os povos originários com vistas 
à condições de trabalho mais 
justas.

André Baldraia, doutor em 
Geografia Humana pela Univer-
sidade de São Paulo, enfatizou 
que os segmentos econômicos, 
sociais e ambientais estão inter-
ligados entre si e é necessário 
estabelecer metas que contem-
plem as áreas de forma integra-

da para que se possa promover 
crescimento adequado a todos. 
O Litoral Norte, conforme o pes-
quisador, é uma região diversa 
que vai além da faixa de areia. 
“É importante considerar a sus-
tentabilidade na indústria, no 
comércio e nos serviços, incen-
tivando o turismo em aspectos 
diversos, que vai além da ex-
pansão da construção civil, por 
exemplo, levando em conta a 
sazonalidade populacional que 

cresce no verão”, analisou.
A professora de Turismo, 

Hospitalidade e Lazer do IFRS, 
Bianca Pugen, lembrou que 
os principais ativos do Litoral 
Norte estão atrelados ao meio 
ambiente e às questões hídri-
cas como características histó-
ricas da região. Segundo ela, 
os desafios das localidades es-
tão associados à sazonalidade 
populacional, o que dificulta o 
desenvolvimento. Disse ainda 

da importância de se valorizar 
as identidades, os patrimônios 
e os produtos locais, diversifi-
cando o turismo e promoven-
do a qualificação e a inclusão 
social por meio do aumento da 
empregabilidade. “O movimen-
to do verão é importante para 
o crescimento econômico, mas 
desfavorável para o meio am-
biente. Precisamos rever essa 
relação com a sustentabilida-
de”, apontou.

Questões de educação e demografia
O diretor acadêmico da UFR-

GS Campus Litoral Norte, Jonas 
Seminotti, enfatizou que não 
é possível elaborar projetos de 
desenvolvimento sem se consi-
derar as esferas educacionais. 
“Quando se percorre a região 
e nos deparamos com agricul-
tura tocada a carro de boi, en-

tendemos que é uma forma de 
proteger a biodiversidade. Com 
a cultura dos povos indígenas, 
quilombolas e pescadores ar-
tesanais, podemos melhorar 
as articulações com os atores 
sociais viabilizar o desenvolvi-
mento da região”, observou. 
Destacou ainda a falta de ser-

viços especializados em saúde 
e também a frágil atuação dos 
conselhos públicos em áreas so-
ciais essenciais.

O presidente do Corede Lito-
ral Norte, Carlos Martinez, com-
pletou a exposição lembrando a 
forte migração populacional en-
frentada pela região após a pan-

demia e as enchentes de 2024 e 
a falta de estudos a respeito do 
assunto. Conforme o dirigente, 
essa situação não reflete a rea-
lidade dos municípios e dificulta 
a comprovação da necessidade 
de aportes financeiros para o 
Litoral Norte. Na sequência, se-
guiu-se a plenária com partici-

pação da plateia.
O Fórum Democrático é o ins-

trumento pelo qual o parlamen-
to gaúcho, em parceria com as 
instituições públicas e organiza-
ções da sociedade civil de todo 
o Rio Grande do Sul, realiza de-
bates e contribui na construção 
de políticas públicas.
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Em conversas com o deputado 
federal Alceu Moreira (MDB-RS) 
na manhã desta quinta-feira (18), 
em Brasília, o ministro da Pesca 
e Aquicultura, André de Paula, 
comprometeu-se em solucionar 
os impasses no pagamento do se-
guro defeso aos pescadores arte-
sanais. Segundo o titular da pas-
ta, o assunto será deliberado com 
a Casa Civil nos próximos dias.

No encontro, Alceu pediu 
pela suspensão temporária do 
Art. 71º da Medida Provisória 
1303/2025, que transferiu para 
as prefeituras, em meio ao perí-
odo de pagamentos do seguro, a 
gerência sobre os cadastros dos 
beneficiários que serão enca-

minhados ao INSS. O deputado 
explicou que, embora a medida 
seja louvável para combater pos-
síveis fraudes, a redação tem pro-
vocado impasses e aumentado a 
burocracia, prejudicando cente-
nas de pescadores na região da 
Lagoa dos Patos.

"Ninguém discorda da inten-
ção da medida, mas propor em 
pleno mês de junho, justamente 
quando o pescador está impossi-
bilitado de trabalhar, foi um equí-
voco. Tem gente honesta há mais 
de 90 dias sem fonte de sustento, 
pois não pode pescar e não tem 
acesso ao benefício. Os bons não 
podem pagar pelos maus, e nós 
precisamos de uma solução que 

esteja sensível a tudo isso", alerta 
o parlamentar.

Até 11 de junho, quando a MP 
1303/25 ainda não havia sido 
publicada, os cadastros costu-
mavam ser elaborados pelas co-
lônias de pescadores junto aos 
seus associados. Com a mudança 
dos critérios, o pescador deve 
procurar pela prefeitura do seu 
município e solicitar o seu regis-
tro para a atividade.

"As prefeituras precisam de 
um tempo para criar esse depar-
tamento, estruturar os proces-
sos. O mais sensato é suspender 
e oferecer um prazo razoável 
para que se adaptem a isso", con-
clui o deputado.

Ministro da Pesca se compromete em solucionar impasses no pagamento do seguro defeso
Deputado Alceu Moreira pediu pela suspensão temporária do Art. 71 da MP 1303/25, alegando que a redação tem prejudicado pescadores artesanais

Leonardo Ozório/Câmara dos Deputados

O desenvolvimento e os fu-
turos investimentos de Arroio 

do Sal mais uma vez serão des-
taque nas mídias da região. O 

prefeito Luciano Pinto foi convi-
dado a participar do DiárioCast, 
podcast da construtora Monte 
Bello, de Torres, que reúne es-
pecialistas e empresários para 
discutir o mercado imobiliário, 
investimentos e construções do 
Litoral Norte.

O convite foi feito nesta se-
gunda-feira (15), durante encon-
tro em seu gabinete com a ges-
tora de Marketing e Comercial 
da construtora, Laura Bier, e o 
representante do setor imobiliá-
rio Tiago Hasse. Conforme Lau-
ra, o podcast já possui 1 milhão 
de visualizações e busca eviden-

ciar o desenvolvimento de toda 
a região.

O prefeito agradeceu o convi-
te e, durante o encontro, apre-
sentou os últimos avanços do 
município, incluindo o anúncio 
de novos investimentos na cida-
de, a antecipação das obras de 
saneamento básico e as recen-
tes mudanças previstas pelo Pla-
no Diretor de Arroio do Sal.

“O Porto Meridional será es-
tratégico para fortalecer a inte-
gração da região com o Merco-
sul e impulsionar o crescimento 
local. Queremos que empresá-
rios e investidores saibam que 

Arroio do Sal está receptivo aos 
novos negócios, oferecendo in-
fraestrutura, oportunidades na 
hotelaria, gastronomia e outros 
segmentos. Sou o mais interes-
sado em divulgar todos os be-
nefícios previstos para a região" 
afirmou o prefeito.

Prometendo destacar Arroio 
do Sal como um destino pro-
missor para investimentos e o 
desenvolvimento urbano, o po-
dcast DiárioCast será gravado 
nesta quinta-feira (18), em Tor-
res. A entrevista será divulgada 
posteriormente em nossos ca-
nais oficiais. Acompanhe!

Prefeito de Arroio do Sal recebe convite para participar do podcast da Monte Bello
Podcast da construtora reúne especialistas e empresários para discutir o mercado imobiliário e investimentos no Litoral Norte

A Secretaria Municipal da 
Agricultura informa que estão 
abertas, até 17 de outubro de 
2025, as inscrições para o Pro-
grama Operação Terra Forte, em 
Três Cachoeiras - iniciativa do 
Governo do Estado que apoia 
a recuperação produtiva e am-

biental da agricultura familiar.
As inscrições devem ser feitas 

presencialmente no escritório 
da Emater de Três Cachoeiras, 
localizado na Rua Manoel João 
Machado, 155, no Centro. Mais 
informações pelo telefone da 
Emater de Três Cachoeiras: (51) 

3667-1132, ou diretamente na 
Secretaria Municipal da Agricul-
tura.

Documentos obrigatórios 
para inscrição:

- Documento de identifica-
ção;

- Cadastro Nacional de Agri-
cultura Familiar (CAF) ativo, ou 
Declaração de Aptidão ao Pro-
naf (DAP) ativa, ou Declaração 
de Pecuarista Familiar (DPF) as-
sinada.

Passo a passo para se inscre-

ver:
- Compareça ao escritório da 

Emater dentro do prazo;
- Apresente os documentos 

obrigatórios;
- Preencha o formulário de 

adesão com o auxílio da equipe 
técnica.

Abertas inscrições para Programa Operação Terra Forte, em Três Cachoeiras

Onze jovens de Arroio do Sal ti-
veram a oportunidade de viver uma 
noite mágica, repleta de emoção e en-
canto, em celebração de seus 15 anos. 
O 2º Baile de Debutantes Comunitário 
do município aconteceu neste último 
sábado (13), no Clube da Vila das Flo-
res, proporcionando às adolescentes e 

suas famílias uma festividade gratuita, 
com cerimônia de entrada, valsa, figu-
rinos, fotos profissionais e confraterni-
zação.

O evento contou com a participa-
ção da comunidade, familiares e au-
toridades locais, fortalecendo ainda a 
integração entre as jovens. A iniciativa 

foi viabilizada por meio de 
uma emenda impositiva do 
vereador Mazinho (Marcos 
Antonio Cardoso), receben-
do o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de Arroio do Sal, por 
meio da equipe da Secreta-
ria de Cidadania, Trabalho e 
Desenvolvimento Social.

A Prefeitura participou 

ativamente de todo o processo, que 
incluiu desde a seleção das jovens par-
ticipantes até a organização do evento 
e o suporte logístico para as meninas 
irem aos ensaios de dança, provas de 
vestidos e sessões de fotografias. As 
participantes são todas adolescentes 
de famílias em situação de vulnerabili-
dade, que, provavelmente não teriam 
a oportunidade de vivenciar uma festa 
nesse formato.

Valorizando a juventude e 
promovendo inclusão

Em 2011, durante o outro mandato 
do prefeito Luciano Pinto, Arroio do 
Sal já havia realizado a primeira edi-

ção do baile comunitário. De acordo 
com o prefeito, apoiar iniciativas como 
essa é um compromisso da Prefeitura, 
proporcionando oportunidades para 
todos os públicos e valorizando a ju-
ventude local por meio de memórias. 

“É muito gratificante ver essas jo-
vens felizes em um evento que é feito 
exclusivamente para elas. O 2º Baile 

de Debutantes Comunitário vai além 
de uma simples festa, sendo um mo-
mento de valorização, inclusão e cele-
bração da juventude. A Prefeitura se 
orgulha de apoiar cada etapa desse 
processo, garantindo que todas tives-
sem essa experiência inesquecível”, 
afirma o prefeito Luciano Pinto. 

(FONTE – Ascom PMAS)

2º Baile de Debutantes Comunitário de Arroio do Sal encanta jovens e famílias
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TORRES: INFRAESTRUTURA IMPACTA 
NA QUALIDADE DE VIDA NOS BAIRROS

A escolha de um local para morar envolve muitos fatores, e um dos mais impor-
tantes é a infraestrutura do bairro. Quando falamos em infraestrutura, estamos nos 
referindo aos serviços e instalações essenciais que garantem conforto, segurança e 
praticidade no dia a dia dos moradores. Isso inclui desde saneamento básico até a 
presença de áreas de lazer, transporte público, saúde e educação.

A qualidade de vida em um bairro está diretamente relacionada à infraestrutura 
que ele oferece. Bairros com uma infraestrutura completa proporcionam aos seus 
moradores mais comodidade, bem-estar e, consequentemente, uma rotina mais sa-
tisfatória. 

A infraestrutura de um bairro engloba os serviços e recursos físicos que estão 
à disposição dos seus moradores, por isso moradores de Torres pedem melhorias 
(algumas citadas aqui, na sequência)

IMPACTOS DO ROTATIVO - Trabalhadores que exercem atividades em zonas 
centrais de Torres estão preocupados com o impacto que o estacionamento rotativo 
trará a comunidade trabalhadora, pois  deixam seus automóveis estacionados nas 
vias públicas, e que agora terão dificuldade. Alguns afirmam que terão que desem-
bolsar muito para pagar mensalmente o rotativo, e ainda não poderão deixar o dia 
todo o carro parado.

CENTRO - Usuários e praticantes de caminhadas no entorno da Lagoa do Vio-
lão, estão pedindo que seja feito reparos nos parapeitos nas laterais da passarela e 
conserto das entradas em ambos acessos a passarela da Lagoa do Violão, reparos na 
iluminação pública da passarela da Lagoa, demarcação sinalizando a delimitação da 
ciclofaixa na Rua José Maia Filho, limpezas nas margens da lagoa com roçadas da 

Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS vegetação da Lagoa do Violão, reparos dos bancos de madeira localizados no entorno da 
Lagoa; limpeza, capina, cortes de arbustos nas laterais e retiradas de poda de árvores na 
Avenida  Alfiero Zanardi.

Reivindicam ainda inspeção da rede para verificar vazamento de esgoto, que ocorre 
seguidamente na Rua Bento Gonçalves; pintura da faixa de pedestre no cruzamento entre 
a Avenida José Maia Filho e Rua Washington Luiz; operação de recolhimentos de galhos 
nas vias como Avenida Silva Jardim,  ruas General Firmino Paim, Ernesto Silva, São Pe-
dro, São Paulo, José Osório  Cabral, José Luis de Freitas e  Avenida Independência. Soli-
citam nivelamento no pavimento do calçamento na Rua General Firmino Paim; conserto 
de buracos nas laterais e da pista de rolagens do asfalto na Avenida Castelo Branco (em 
ambos lados)vê nas ruas Bento Gonçalves e  Coronel Pacheco;       sinalização horizontal 
dos quebra-molas e das lombo faixas localizadas na Avenida José Bonifácio; reparo e 
adequação dos quebra-molas recém-instalados em diversos pontos das ruas, adequando 
aos padrões técnicos estabelecidos; limpeza geral com recolhimentos de restos de mó-
veis e entulhos acumulados pelas ruas da cidade; pintura das faixas de segurança nas vias 
centrais;   limpeza da rede coletora pluvial e desentupimento de bueiros na Rua Júlio de 
Castilhos, para escoamento de águas em fente à Escola Sagrado Coração de Jesus; pintu-
ra das faixas de segurança do cruzamento entre as ruas General Firmino Paim, Travessa 
Capaverde e Manoel de Matos Pereira; pintura e sinalização dos estacionamentos de 
motocicletas localizados no canteiro central da Avenida Barão do Rio Branco. 

PREDIAL – No Bairro Predial, moradores pedem colocação de redutores de veloci-
dade e pintura das travessas de pedestres nas vias Avenida Benjamin Constant, Avenida 
Carlos Barbosa;  reforma geral do Posto Central, sede da Secretaria Municipal de Saúde;  
Operação tapa buracos nas Ruas Alexandrino de Alencar, Osvaldo Aranha, Coronel Pa-
checo, Leonardo Truda, Dom Pedro II e Benjamin Constante, evitando transtornos e aci-
dentes aos usuários destas vias; Colocação de placas indicativas  com pinturas das faixas 
de seguranças e lombadas, que sem as marcas podem ocasionar acidentes aos motoris-
tas desavisados; sinalização viária no entroncamento das ruas Alexandrino de Alencar, 
Coronel Pacheco e Pedro Cincinato Borges; pintura de faixas de pedestre e sinalização 
viária na Rua Coronel Pacheco; recolhimento do resto de podas na Rua Gaspar Martins; 
recolhimento de entulhos junto a calçada na Rua José Osório Cabral

Também é pedida a colocação de placa de sinalização viária indicativa dos acessos ao 
Passo de Torres; limpeza e manutenção da rede coletora pluvial e reposição de tampas 
das bocas de lobo quebradas na Rua Alexandrino de Alencar e Av. Benjamin Constant; 
por fim, pedem   nivelamento para levantar a pavimentação da Rua Alexandrino de Alen-
car, em frente ao Posto Central de Saúde, para escoamento por desnível das águas que 
ficam represadas no local.

A Prefeitura de Torres abriu 
inscrições para Processo Seletivo 
Simplificado destinado à formação 
de cadastro reserva em diferentes 
áreas. As vagas são para Eletricista, 
Fonoaudiólogo e Monitor/Visita-
dor, com cargas horárias e remu-
nerações variadas. As inscrições 
podem ser feitas exclusivamente 
de forma online, entre os dias 16 e 
22 de setembro de 2025.

O Processo Seletivo busca aten-
der às demandas temporárias do 
município, com oportunidades em 
três funções:

Eletricista – Carga horária de 
20 horas semanais, remuneração 
de R$ 1.800,00. Requisitos: ensino 
fundamental incompleto (até 4ª 
série ou 5º ano), curso técnico na 
área de eletricidade (mínimo 160h) 
e experiência comprovada de dois 
anos, além de CNH categoria C e 
demais documentos obrigatórios.

Fonoaudiólogo – Carga horária 

de 20 horas semanais, remune-
ração de R$ 4.318,61. Requisitos: 
curso superior completo em Fono-
audiologia, registro no conselho de 
classe e documentação exigida.

Monitor/Visitador – Carga ho-
rária de 40 horas semanais, remu-
neração de R$ 2.100,00. Requisi-
tos: certificado de Magistério ou 
estar cursando Pedagogia, além da 
documentação prevista em edital.

As inscrições devem ser rea-
lizadas exclusivamente pelo site 
https://processoseletivo.torres.
rs.gov.br/   , utilizando login GovBR 
nível prata ou superior. O candida-
to poderá se inscrever para mais 
de uma função, desde que realize 
uma inscrição separada para cada 
cargo. 

Para mais informações confira 
o edital em https://torres.rs.gov.
br/wp-content/uploads/2025/09/
1279-2025-ABRE-PS-EDUCA-
CAO-1-1.pdf 

Prefeitura de Torres abre 
Processo Seletivo para 

eletricista, fonoaudiólogo 
e monitor/visitador


